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P a r i » 

A Tirita a Pari« do conde Lsmsdorf, 

mililitro da Extrangelro» da Ro»sla, pro-

duziu muito bom cffelto. Diiia ao fóra 

do França, o me»mo cm França, quo pou-

co a pouco a duplico slliança estava ao 

enfraquecondo. 

Essa viagem—segundo alguns jornaes 

dc Pari«—liada tem do extraordinária o 

t apenas um liabito antigo do condo do 

Lamudorf o do «r. Delsa«»é, que cm 

ípoca» differentes costumam encontrar-

ia ao meno» uma vez durante o anno, 

afim da palestrarem «obro o a«pacto 

«eropro diverão da politica curopéa. 

Entretanto, o» coinplicaçõe» do Orien-

to, os negocio« da Coré» e da Mandchu-

ria, bastam para dar a essa visita uma 

Importância maior, talvez, do quo real-

mente tom. 

Chogando a Paris, o coudo dc Lams-

dorf trouxe e entregou ao presidente da 

Republica uma carta autographa do Ni-

colau I I . Esse documento demoiiitia quo 

a vlaita não tem por fim apena« expri-

mir o« «entlmento» cordlsts quo unem 

os dons chefes do Estado. E«sa missiva, 

que é uraa carta politica, chega multo a 

tempo, depois das visita» do rei da In-

glaterra o do rei da Itália, viílo como 

Blgnifics que a dúplice alllsnça está dc 

pé e quo o accOrdo exlstento entre os 

dons palzcs continua firme. 

Em todo coso, essa visita n;lo viril 

alterar a politica da Europa. A França, 

como as outra» potenciaa signatários do 

tratado do Berlim, só podo approvar 

e sustentar aquillo quo possa contribuir 

pnra restabelecer a calma, quando ella 

for interrompida, c manter a paz na Eu 

ropa. 

O quo pároco mais provável é quo ( 

conde do Lamsdorf tenha vindo solicitar 

os bons officios da alllada de «eu paiz 

para a pacifica solução do incidente IUB-

so-japonez. Tendo a França mantido sem-

pre as melhores relações com o Japão, o 

«r. Delcassé era quem melhor pódio, 

com a sua auctoridade, encaminhar 

questão pnra uma solução pacifica, tnn- j 

to mais quauto, muito ao contrario do 

que diziam os telcgrammas alarmantes, 

fazendo prever a guerra entre a Iiussin 

c o Japão, as negociações entro os dous 

palze« durante todo o incidente foram 

»çniprc cordlacs, e tanto de um lado tomo 

de outro houvo todo o empenho em 

estaboleeer um motins viceudi capaz do 

Impedir futuras questões. 

O nccôrdo ang lo-francez 

t ü d á dia tornam-se msis estreitos rvs 

relações commcrciacs entre a França e a 

Inglaterra. 

Os douo povos cm «uas relações j i 

não no olham através do desconfianças o 

preconceitos recíprocos. Perceberam que 

têm necessidade um do outro o sc obser-

vam agora com mais bcnevolcncia, con-

vencidos de quo os múltiplos e communs 

interesses quo os approximam devem li-

gal-os. 

Os negociautes da City viorain a Pa-

ris ragar a visita quo oa negociantes 

francezes lhes fizeram em Londres, de-

pois que lá esteve o sr. Loubet. 

A nova troca do amabilidades o do 

palavras cordeacs, acompanhadas da vi-

gorosos sliake-haiids, começou cm Caioia. 

Entro homens do negocio, mesmo em 

recepções ceremom-.sa», não ha necessi-

dado de longos discursos, c estes, como 

convinha, foram todos curtoj, mas incisi-

vos, prlneipalmento os dos francezcs. 

Ura inglez, sir Albert Kollit, encontrou 

uma maneira amavel de recordar que 

Calais já pertenceu 4 Inglaterra. Falan-

do em seu nome, disso sir Albert: «Uraa 

rainha de Inglaterra dizia, outr'ora, de-

pois da tomada de Calais, que, so lho 

abrissem o coração, shi encontrariam gra-

vado o nomo do Calais. Nós podemos, 

depois da cordeal rccopção dessa ama-

vel cidade, apropriar-no« da phraso de 

Maria Tudor, dando-lho um outro senti-

do: «O reconhecimento gravará o nome 

de Calais cm nossos corações-. 

Terminando, disse: «Quanto a mim, 

em minha dupla qualidade do roombro 

do Parlamento o de antigo presidente 

da associação das Camaras ingleza» do 

Commercio, POSBO assegurar quo ha na 

•Inglaterra reciprocidade absoluta de «en 

tlmentos e qno a cordialidade para com 

a França está na ordem do dia, não «ci-

mente em alguns comités, mas em todos 

os espirito«. A Inglaterra e a França, 

por muito tempo, dividiu-os a guerra; 

uniram-se, depois, trabalhando para a 

paz. Estiveram serupro, e hoje, maia que 

nunca, devem e«tar á frente dos povo», 

afim dc propagar, atravéa do inundo, as 

idéaa do clvilisação e de progresso. Ei», 

porque nós, os ingleze», procuramos a 

amizade dos francezes e da França, no 

intere«se da« dita« nações, da paz e da 

prosperidade do mundo». 

Em todos o» speeehes qno se succs-

deram A chegada em Paris, no banquete 

do Grande-llotel, nos discursos do pre-

sidente da Associação, do atderman etc., 

assim como nas conversações particula-

res, a nota que deu Sir Albert em »en 

dlscnrio, em foliais, foi a que dominou. 

Sir Albert Kollit, membro do Parla-

mento, era o personagem Dais Importan-

te da commlsslo, e n e l » approximação 

dos dous paizes representou um dos 

papeia mais salientei. Dez annoa traba-

lhou para reallsal-o. 6ua tarefa foi mui-

ta» reze» bastante ardna, instruindo < 

dirigindo a opinião, mostrando qne, iob 

•m antagonismo superficial de caricts. 

re», habito« e temperamento«, existia, 

Bis!» forte 4o que isso, a connexão 

dos Interesies, a união do» gostos e das 

Intelligenclas no domínio da alta cultora, 

a confiança eommnm em um futnro me-

lhor, pela propagação de idéis d« civUi-

Mçlo « d» progresso. 

Lord Dafferin («I o primeiro qne sja-

<o* sir lamente essa corrente de opiniões. 

b {residente Loubet, por n a tm , 

m c 
fcanelri 

que elegera presidente a »Ir Albert 

Rolllt. 

Dalil para cã, o movimento qne se 

formon na Inglaterra a favor da França 

cresceu sempre. 
B. Y . 
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Rio, 21—XI—908 

A policia o o corpo de infante-
ria do marinha receberam ordem 
de promptidão. Acredita-se que 
isso seja devido á assignatura 
do tratado do Acre. 

X 
E' fóra de duvida que andn 

alguma cousa no ar; pelo menos 
ha muito receio. A rua do Ouvi-
dor está cheia de secretas c 
certos militares estão sendo vi-
giados. 

Está deliberada a convocação 
do Congresso em sessão extraor-
dinária para janeiro proximo. 

X 
O governo empenha-se forte-

mente para quo a discussão so. 
bre o tratado do Acro soja o 
mais breve possível, dc modo a 
tudo ficar resolvido antes do fim 
do anno. 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

G r a n d e dssas t re 

MADRID, 22 

Da catastrophe quo se deu hontrm nos 

trens de Cercedilla, resultaram maia »eis 

mortes, além das 17 hontein verificada», 

ficando feridas 21 pessóas. 

0« trens de soccorro desimpedem a 

linha. 

T u m o l t c a 

MADRID, 22 

O» estudante» envolvidos nas ultimas 

desordena foram postos cm liberdade, 

apesar de continuarem os tumultos naa 

mas. 

A policia dissolve os grupos, não por-

mlttlndo reuniões. 

Em Barcoloua, egnalmente. os estu-

dante» promovem sérias desordens. 

Na Camara, o deputado Araria fez um 

discurso, e declarou estranhar quo nío 

houvesse ainda sido expulso do territó-

rio hespanhol o publicista Orandmonta-

gne. O governo respondeu que está es-

tudando a qaestão republicana o procura 

vir se os elomentos contrários entram 

num accOrdo, afim do cessar a obstruc-

ção á votação do Orçamento. 

NOVA YORK, 22 

O paquete Ingloz Tenngsoii, da linha 

Lamport <t Ilolt, chegou no dia 20 do 

corrente, procedente dos portos do Brasil. 

O s rola d a X t a i i a 

PARIS, 22 

Os soberanos italianos atravessaram 

as aguas de França, em direcção á Itá-

lia, do regresso da Inglaterra. 

A T J X T T . a O S 

ARAGUARY, 22 

O nosso correligionário couego Aure. 
lio foi hoje vlolelitamento preso pelo 
jniz de Direito da comarca. — J'.uunel 
Lousada. 

contribuiu bastsate PATA IMO, pala 

mH a por que recebeu, em Rambouillet, 

• ttmelHão da» Camaras j e Cçmm;rçio 

i k t t j u m i o n 

A posts 

RIO. 22 

Foram hoje notificados tres casos no-

vos de pesto bubônica. 

O contra-almir.-uito A . de A l o u c a r 

RIO, 22 

O contra-almlrante Alexandrino dc Alen-

car, commaudaute da Divisão Naval do 

Norte, pediu demissão desso cargo, por 

acliar-so enfermo. 

O . E e n j a u i i a C o n s t a n t » 

HIO, 22 

O contra-almiranta Proença, chcfo do 

estado malor-general da Armala, rece-

beu bojo ura telegrarama do cruzador 

Benjamin Constant, pedindo licença 

para se demorar no porto de Plymouth, 

«te o fim do e-TTTCtitc met. 
I n c o n d i o 

RIO, 22 

A's 8 horas da noite, na rua General 

Podra, nianircstou-se incêndio num ba/.3r 

dc miudezas. O prédio respectivo ficou 

em parto destruído. 

O corpo do bombeiros compareceu 

pouco depois, ficando extincto o fogo ás 

9 horas. 

A s s a s s i n a t o 

IIIO, 22 

Por questão consequente a discussão 

no jogo, cata tarde, no morro do Favel 

Ia, ltoquc Jorga assassinou a facadas c 

seu companheiro Honorato Bandeira. 

C o r r i d a s 

RIO, 22 

Foram bem concorridas hoje as corri-

das realisadas no Derby Cinü. 

Eis o resultado : 

I o páreo. Em 1° logar, Actis, e em 

2°, Independente. Tempo, 103segundos. 

Poules simple«, 189200; duplas, 2J<$100. 

2° parco. Em 1° logar, Scntinclla. 

Tempo, 100 segundos. 

Poules, 12.Ç200. 

Neste parco só ao dava collocação a um 

animal. 

3" parco. Em I o logar, Actis, e cm 

lanugo. Tempo, 102 segundos. 

' Poules simple«, 28#70ü, duplas, 428300. 

4o parco. Em I o logar, Dons de A{Jgh-
to e em 2", Pythonisa. Tempo, 103 se-

gundes. Poules simples, 11S200; duplas 

2G.$700. 

5" parco. Era 1* logar, Cangnssii e 

em 2o , Zaai. Tempo, 111 segnudos. 

Poules simples, 568Õ00; daplas, 101*900. 

6o parco (só obtendo collocação um 

animal). Em I o logar, líoltk. Tempo, 

98 segundos. Poule, 13S100. 

7 o paroo. Empataram Cambgses c 

rracema. Tempo, 118 »egundos. 

Poules simples : de Cambgse, 19$200; 

do Iracema, 22$300; duplas, 107^400. 

B X T E m O H 

C o l u m b i a o E s t a d o s U n i d o s 

N O V A - Y O R K , 22 

O general columbiano Reys 

declarou que o governo da Co-
lumbia declarará guerra aos Es-
tados Unidos, no caso de fracas-
sar a missão que foi a Washin-
gton negociar sobre a abertura 
do canal de Panamá, seguindo o 
exemplo dos boers, no Transvaal. 

O presidente da Columbia, sr. 
Marroquin, pediu o apoio mo-
ral da Venezuela, d i z e n d o que 
os columbianos estão dispostos 
a todos os sacrifícios, mesmo a 
fazer saques de dinheiro p a r a 

rehaver o Panamá. 

O governo americano vai en-
carregar-se da divida columbiana. 

BOGOTA', 22 
As manifestações patrióticas 

nesta capital, deante da attitude 
do presidente Marroquin, tocam 
ao delírio. 

O povo, enthusiasmado, forma 
batalhões patrioticos, para a de-
fesa da integridade columbiana. 
, O sr. Marroquin appella para 
os sentimentos americanos, em 
defesa da integridade da sua 
patria. 

e sou 
Aos nomos assignanlct cm atra-

io pedimos mandem satisfazer 

neste escriptorio a importância 

de suas assitjnaltiras, até o dia 

31 dc janeiro de 1004, afim de 

evitar a interrupção na remet-

ia da folha, pois, nessa data, 

deixaremos dc rcmcUcr o jornm 

a todo assignunte que não tiver 

pago a sua assignatura. 

O recibo dc cada asaignaturhj 

•na Investidura para dlrlgil-os, o capitão 
Vieira Pamplona, ajudante do ord'ns do 
ministro da Guerra o um doa candidatas 
mais fortemente apoiado» pelos quo 
«polara o gerente, coronel Bouza Pinto, 
levantou uma série de ««uiaçlea i Co-
operativa estabelecendd-ae logo ealoroso 
debate, no qual so viu obrigado a t imar 
parla o sr. Duarte, nm dos snxlliarca 
do guarda-livros da companhia, desfa-
zendo a« incrrpa';õ«t lev«.liadas pelo ca-
pitão Pamploua. 

Este, i.So so Julgando convencido, pro-
rompett em violentos «fartei, no que foi 
(egtildo pelos officlaes que o apoiavam. 

A s ssão tornou-ac por tal modo tu-
multu.sa, que o presidente declarou sen-
tir-i desanetorado c, portanto, sem for-
ças para dirigir os trabalho», sendo le-
ranti.da a prisão o, ainda mais uma vez. 
adlaüa a eleição. 

Causaram ilusogradavel impressão em 
toJos o» otlkiae» superiores presentes á 

, sessão as iihrairs pouco atteu' losas dl-aniiuat que for tomada ou re-j sessão as phraaes pouco 
formada neste escriptorio, ou rígidas ao coronel Habiuo Beaonro, quan 

' , 1 . , . í do no US.) da palavra, quo lhe fõra con-
por meio de vale ]>oslat, sera, u c d i j a lie|a m g „ procurava encaminhar 

acompanhado de um talão, a 

cujo portador será entregue o 

premio que lhe couber por sorle. 

Desta, data até o dia SI de 

janeiro de 1904, recebem-se nes-

te escriptorio as novas assiyna-1 

lura.s c cm reformas, com direi-

to aos brindes c aos prémios, 

sob as condições supra-cslipu-

ladas. 

a discussão levantada pelas accusações 
de quo foi orgam o capitão Vieira Pam-
plona.» 

Pelo advogado Benjamin de Magalhãrs 

do Rio, foi reqnerida a revisão-ciime do 

processo sobre o attentado de "i de no-

vembro, revisão que só poderá aprovei-

tar a Deocleciano Martyr, único rio dc-

tento actualmente. 

O processo foi distribuído ao Br. Oli-

veira Ribeiro. 

Rcailsa-se hoje, á noite, na Rôtisserie 

Sportsman, o banquete do 100 talheres 

olíerecido peio» congressistas estadoacs 

; aos leaders da» respectivas Camara». 

Franco e Herculano de 

Para a remessa dos brindes 

pelo correio, â necessário o pa-

gamento do registro pelo as»'- , 

gnante. qne deverá enviar-nos <á; Lacerda 

quantia dc 1SOOO, além do pre- i Frciias. 

ço da atsignaiura. , 1 Os novos selTos. ~ 
1 li, Ti ún-so, no dia 19, o jury constituído 

D E . C L Á U D I O P I N I L T i A " 8 pelo dr. t.uiz fíetlra, director geral dos 

Em carro especial ligado ao trem oo-j C-rreios. rara julgar dos desenhos apre-

cturno, chegou liontom a esta capital o, 

sr. dr. Claudia Pinilla, actual minl»lK> 

ltio, 21-XI-903 

O r a , b ó i a s ! 

D e s c u l p e m os l e i t o res » noiir-a 

c e r e m o n i a c om q u u a b r i m o s l io j 

o n o s so a r t i go . K ' q u e a excla-

m a ç ã o a c i m a s y n t h e t i s a do m o d o 

c o m p l c t o o n o s s o p e n s a r sob re 

a c reaçao d o 3 o c a r t ó r i o de rc-

g i s t r o d o h y p o t h e o a s dos ta capi-

tal , c r e a ç ão e spoc i a lmen t e fe t ia 

p a r a q u o o sr . <lr. .1 or.fi L o p e s 

d a o i l v a T r o v ã o t i vuese tini cx-

cel lunte emp rego . . . 

O r a , b ó i a s ! 

Q u a n d o a g e n t o pensa q u e , 

pe lo monos , h a v e r á ce r to emba-

ra ço na p r a t i c a d o d e s a b u s a d o 

íiltiotismo; qurirtdo, -pcloa proce-

den tes d o s u p r e m o d i r ec t o r , pa-

rece q u e o decoro , a f i na l , n ã o 

p e r m a n e c e r á e t e r n a m e n t e oecul-

to, ííutku u m ac to d a o r d e m d o 

q u o d e i x a m o s refer ido . . . 

O an i l o c a s s a d o , p e r d e n d o o 

sr . J o s ó M a r i a n o t o dos os sons 

e l emen t o s po l í t i cos , n ã o p o d e n d o 

v i v e r d a a d v o c a c i a — q u e n u n c a 

e x e r c e u — o g o v e r n o l embrou-sc 

d o c rear p a r a el lo u m ca r t ó r i o 

espec ia l d e r e g i s t r o f a cu l t a t i v o 

d e d o c u m e n t o s . F a c u l t a t i v o ó 

u m a h i s t o r i a , p o r q u e n ã o t a r d o u 

em a ppa r e co r u m r egu i amen t o-

z i n h o a c commoda t i c i o , t o r n a n -

do-o o b r i g a t o r i o . 

H o u v e p ro tes tos , r e c l amaç õe s 

m a i s o u m e n o s b r a v i a s , advoga-

dos c o m b a t e r a m pe los j o r n a e s o 

r e g u l a m e n t o , taxr .ndo-o do in-

cons t i t uc i ona l , e m a i s isso, o 

aqu i l l o , t udo , en t r e t an to , cm p u r a 

pe r da . O r eg i s t r o faoul tat ivo-obr i-

g a t o r i o s u b s i s t i u o s ubs i s t i r a , 

po i s é p r o l i i b i d o a o sr . J o s é Ma-

r i a n o te r a v i d a a t t r i b t i l ada . 

A g o r a , é o sr . L o p e s T r o v ã o 

que , c o m o ' depu t ado o c o m o se-

n a d o r , c o n f i r m o u o p r o v é r b i o 

d o q u o so a p a l a v r a é p ra ta , o 

s i lenc io é ou ro . C o m effeito, s. 

oxe., so f a l o u , fo i t ã o p o u c o e 

t ã o ba i xo , q u e q u a s i n i n g u é m 

o u v i u ; t o dos d i z i a m q u e o anti-

g o t r i b u n o g a s t a r a a l i n g u n em 

P a r i s , o n d e p o r l a r g o t e m p o 

v i v e u . 

E i s , p o r é m , q u e t e r m i n a o sou 

m a n d a t o , o u , an tes , o p r a s o d o 

sua n o m e a ç ã o sena t o r i a l e resol-

v e m ãubs t i tu i l-o po l o sr . L a u r o 

Sod r é , q u e n o sou E s t a d o na t a l 

n ã o p u d e r a o b t e r s u f f r a g i o al-

guui. 
— M a 3 o T r o v ã o fica som em-

p r e g o ! Q u e v a i ser d o s seus ex-

t r a o r d l n a r i o s c o l l a r i n ho s ? d o s 

souB m i r a b o l a n t e s col letes ?—per-

g u n t a r a m , a f f l i c tos , o s am igos , 

F o i nesse m o m e n t o q u o b r o t o u 

a i d éa d e se c rear m a i s u m re-

g i s t r o d o hypo t l i c c a s . A s s i m , o 

he róo ter i a u m a co l l ocação aqu i , 

p r o x i m o fi r u a d o O u v i d o r , s e m 

a b o r r e c i m e n t o s , p o i s a té l ho as 

éiste a f a c u l d a d e d e a r r e n d a r o 

ca r t o r i o e f i car e m casa a mono-

l o g a r e m p i n g o s e cam i so l a , o 

q u o l h e d a r i a s i n g u l a r i s s i r a o as 

p e c t o ! 

O g o v e r n o p o d i a nomea l-o 

c ônsu l , m e d i c o d o hyg i e ne , di-

rec tor d o a l g u m es t abe l ec imon to 

f isca l d e l o te r i as : m a s t u d o i s so 

t r a r i a a o n o m e a d o o v e x a m e d e 

occas ionar- lhe u m p o u c o do tra-

ba l h o . I m p u n h a - s e a c reaç ão d e 

u m l o g a r e s p e c i a l . . . 

É ' o q u o a c a b a m o s d e v e r 

r ea l i s ado ! S ó n o s res t a excla-

m a r , c o m o n o s b o n s t e m p o s ; 

V i v a a p a n d e g a . . . i s t o é, v i v a 

a R e p u b l i c a ! 

R . A . 

Dr . Eva r i s t o da Veifla 
Moléstias de senhor; 

ções. Consultas de 2 
•a», partos e opera-
i s 4. Aurora, n .G l . 

S o m n o l e n c i a . I s f l a m m a ç S e s dos 
i n t e s t i n o « . Itecommenda-sc o uso do 
Elixir snpeptico caímlnativo, 'de Ora 
uado. 

81000, 

do 
'ravsssn«. Vcude-sa 

escriptorio desta tolha ao preço d» 
00. Felo correio, maU 1*000-

rONOORAPHIAB 
, J . Ca'rlo« Tr ' dr. 

AGBICOLA3, 
IfSO*. 

MAÜTEIBA FRESCA 

largo de S. Bento. 

— OOJTTB ITA-
X U A D OÉSTTE, 

• i p h i l i a . Cura-se radicalmente coufo 
LUer Tlbalna. d«. G r a m a d o . 

das RelaçCca Exteriores do governo bo-

liviano. 

Em Bua companhia vieram o sua cxma. 

f am í l i a c o seu secretario particular. 

Na estação do Nortu aguardavam sua. 

cxc. o i-apitao Pedro Arbues, ajudante 

sentados uo 2 ' concurso aberto especial 
tnentíi para os sellos, dos quaes nenhum 
foi escolhido uo 1" concurso. 

Com[areeeram os srs. Kodolpho Eer-
nardelli, lioilolpho Amoedo, Augusto (ji-
rardet, Daiiel Berard, dr, Miranda e 
llortu. Azevedo Coutinho, tíilva Costa c 
dr. Villela dos Santos. 

Foram apresentados oito desenhos de 
sellos ordinários da 10, 20, 50. 500 o 

000 riis e taxa devida, mas o jury só 

do ordens du ar. presidente do Estadt» Irenotou dignos de apprnvação 1res. aen-

o dr. Alvaro do Toledo, oflkiaí de gi- do um do 10 rCis, um do 20 réis o um 

binete do presidente, o» drs. Mello Pjtk j ' ^ " ^ " ^ . o m p l e t a a emissão, resol-

jury irua o dr. Deliin, ou appli-

iiinà fornuda a meis do nm valor, 

tonio de Godoy, chefe do policia, e o sentou encarrega« ao ar. Visconti, auctor 

Josii Pento 

xoto c Bento Bueno, secretaries da fa-

zenda c do Interior c Justiça, o dr. As-

j veu c 
[! tasss 

de todos os desenhos escolhidos, a «oiu-
pletal-a, arrebentando os modelos que 
faltarem. 

Fui também unanimemente approvada 
a «eguinte resolução, apresentada e lar-
gamente fundamentada pelo dr. Villela 
dos Santi s : 

«A comniissõo julgadora dos desenhos 
dos sellos que vão constituir ft nova 
emissão postal r.o lirasii é do parecer 
MM » louvável esforço do illusire sr. 
(ir. director geral dos Correios para 

teve uo-palacio do rsabatituir as f.ínnulas de tranquia que 
, r,.«!,lpi,ie dr> ÂâTi-ctualmente circulara, licará inntillsado 
presidente do a 2 ravnra do» typos escolhidos mV, 

fõr relia cm aço, coin a precisilo e nili 
dez absolutas quo exigem os trabalhos 
dessa ordem, e eomo ú fora do duvida 
quo tal serviço não podo ser aqui exe-
cutado. lembra o s. exc. a necessidade 
de solicitar do sr. ministro da Industru 
a respectiva :m turisação ,-ars contratai-
o com o Aiiu.-ic.-ni HinJ. Ante Campa-
hg. do Nova Yoi , ou com outro esta-
belecimento como esso, capaz de dtsem-
penbal-o -

Foi Ilda uma proposta asíiguada por 
todos os membros do jury, qno concluía 
do seguinte modo : 

• A Ijircctoria Cerai dos Correios pro-
move rã uin acto do exmo. sr. ministro 
da Industria, Viação e Obra» Publicas, 
concedendo uui premio dc 5:0009, como 
justo galardão, ao sr. Visconti, q u a 
ISBO fe.: ias pelo acolhimento que üeu 

appeilo da Directoria (ieral dos Cor-
reios, emprestando ao cmprchendimer.to 
do que so trata o seu talento e aeiivi 
dado.» 

ajuóanto do erdeus, major 

coronel Maragliano, sr Joaquim Alvai» 

Pereira Leito o os represenluntcs des|a 

folha e do Corriio 1'aulistano. 

S. exc. foi cumprimentado por todas 

us pessoas que o esperavam e seguiu 

para a Pttisseric Spoilsman, ondo se, 

acha hospedado, sendo ato»vmdiido aü . 

ahí lrakwnrèmbros do governo- ^ 

O dr. Pinilla 

verno em visita ao t.\ 

tado. 

O nosso dictincto hospedo ainda não 

marcou o díu de sua partida para San» 

tos. 

A illnslre commissão incund :da pelo 
governo do Estado de Minas do promo-
ver a representação daqueiíe Estado ria 
Exposição de 8 . Luiz tove a nmabill-
dado dó cnviar-no.s uma das circulares, 
quo tem distribuído para eis.: fim. 

Subscrevem es'a »-ircular os srs. drs. 
Augiuto do Lima, Nelson do S-nria, An-
tonio tionies Lln.u, Joaquim Francisco 
de 1'aula, t'ra lo Lopes o sr. Riyniuado 
de 1'aula Dias. 

Sobre o aeronauta portugnez Belchior, 

lciuos o» seguintes tclegrnmmas: 

.pomo, 24 — O aeronauta Belchior, 

acompanhado pelos srs. Cesar Marques, 

brasileiro, e Josó Antonio de Almeida, 

rcalisou hoje nova oseenção. 

Soprava uma ventania forte, que fe2 

snppôr a todos os quo assistiram ú 

partida do bnlão, correrem os tres pas' 

sageiros gravo risto do morrer uo 

mar alto. 

Eram grandes a anclcdade e o terror, 

quando velu tclegramma do Figueira da 

Foz, noticiando haver alii cabido no mar. 

fóra da barra, o aerostato, sondo os seus 

trlpnlantcs solvo» prr um vapor quo os 

rccoihcu. 

A viagem darou quatro horas.. 

— «roiíTO, 22—E' inexacta a noticiada 

qnéda do balão, em Figueira da Foz. 

Ha completa falta de noticias do des-

tino quo levaram o baião e os aero-

nauta». 

E' grande a consternação.-

Em Liverpool, o algodão manlém ci-

tas cs suas cotações. 

Os algodões do no:to do Rrasil em 1DJ3 

valiam 1 penco c G2 centesimos por libr» 

do fjood medinnt (mediano bom); essa 

qualidade \alo hoje (i pence c 35 cente-

simos. 

Como so vê por esta simples compa-

ração do duas cotoções cm um anno dc 

intervallo, seria muito desejarei qno o 

Brasil ampliasse as suas plantações dt 

algodão. 

O orçamento do Esti lo do Espirito 
Santo para 1M3 fixa a despesa cm 
2.818:7044810 e calcula a rcecila c » 
2.6GO:UOU5iOOÜ. 

O ca»o da Cooperativa Militar do Rio 

vai se mantendo sem »oloção e, ao que 

parecc, ao aggrava mais ainda. 

O Jornal do Commercio assim noti-

ciou hontem a ultima reunião havids ns-

qnella sociedade: 

.0» accionistas da Cooperativa Militar 
renòirain-se houtem, pela segunda vez, nt 
edifício do Derbu-Ctnb, para a e le i to 
da nova directoria. 

A reunião começou ás 3 horas da tar-
de, notando-se grande concorrência de 
officlaes do exercito, sobresahindo os do 
i " posto, que desenvolviam extraordina-
ry actividade para que triumphasse Bnu 
das chapa» da qual fazia parte o seteai 
gerente, coronel Sonza Pinto. 

Assumindo a presidencia, o sr. csro-

3ei José Caetano do Faria, vice-presl 
ente em exeroido, visto o presidente 

effectlvo, general Luiz Mendes de M6-
raes, na senão passada julgar-ss incaa-

?atibiiisado com parte da assembles, t 
ista da attitude assumida por esta, 1 » 

dicou o msjor Julio Cesar, do 23° de 
Infanteria. 

O coronel Csetano de Faria declarou 
que assim procedia, não por ser exiget-
cis dos estatutos, porém em observância 
és praxes sté então segnidss. 

Ao começar os trabalho* e depois dó 
major Julio' Cesar agradecer a honra de 

çlo de um tribunal arbitral para os ca-

sos de duvida na execução do tratado. 

O sr. barão do ltio Branco, depois do 

•e despedir, ás 9 hora» da noite, do sr, 

Claudia Plnfils, na estação Ceutral, foi 4 

pslaclo, onde conferenciou longamente 

com o sr. presidente da Hepnbücs. Sd 

ás 11 horas da noite, o sr. ministro re-

tirou-se do palaci» do Cattete. » 

O sr. dr. Bento Bueno, secretario do 

Interior e Justiça, despachará hoje com 

o «r. presidente do Estado. 

Os srs. secretários da Fazenda e do 

Interior e Justiça darão hoje audiência 

publica ciu sua Secretarias. 

Exposição do 8. Luiz 
O dr. Antonio Olyntho, commissario 

fod-ral ueste Estado, enviou à commis-
são executiva a traducção da circular 
ca commissão americana da Exposição. 

Vi se desta circular a gründe impor-
tância cm que o governo dos Estados-
tinidos tem o departamento sob cujo ti-
tula se 16 : Educação—1'iains. O obje-
cto da exhibi.ão de educação, é, prlinei-
ramcr.t?, assegurar uma representação 
sistemática, em todas as suas phases, 
dos esforços cm prol da educação dos 
Efitados-LnidoB; segundo, obter uma ex-
hi!)i;ão comparativa dos systcinaa de 
educação dos demais paizes. 

O successo do ambos pareço-:.os asse-
gurado. 

Os nuis importantes Estados e muni-
cípios do paiz estão preparando cxliibi-
çõcs, e a maioria das grandes universi-
dades e escolas lechnicas têm feito pe-
dido d~e espaço. 

Nos ramos de educação, como sejam, 
Arte», Agricultura e Commercio, os pre-
parativos estão sendo activados. 

NJ estrangeiro, a Inglaterra, França, 
Allcmanba e Japão decidiram fazer gran-
des txhibições, e outras nações dão gran-
de importância u esta exhibição. 

O e iiíicio do Educação está agora 
qujsi completo e estará prompto para 
as installações cm P do dezembro de 
1003, ou seja seis mezes autes da aber-
tura da exposição. E' o primeiro edifí-
cio construído ein exposições sómen-
t i para este fim. Está situado no 
centro da maior actividade da exposi-
ção, na juneção das duas principaes 
avenidas, e o seu formato assemelha-ae 
a uni fecho de abobada. O ludo frontei-
ro ao norte tem 750 pí-s 22'J nietr >s de 
comprimento, o do sul -l'it p-!s, J m e -
tros, tendo ambos 03 lauos 525 pés, 160 
metros. 

O estylo do architectura é o clássico 
moderno. 

O edifielo cobre o espaço do 7 acres, 
2.83 hectares, não existindo galerias; o 
desenho é dos srs. Eunf.s e Young, o 
casta $350.000 (ao cambio actual, cer-
ca de 1 .'135 contos). » 

— Inscreveram-S", mais, coroo exposito-
res da Exposição de S. Luiz: 

1'asohoal de Chirico, Paulo Oroziinbo 
do Azevedo, Lourenço Frittelli, EIHs í ; 
Netto. Orosco & Wams, Mirtil Dentsch, 
Salvador Neelli. Polito Petroni. Salomé. » 
Bofaruh, Joaquim Candido de Oliveira, 
Ali pio Levy Diaa, João B. de Oliveira 
Ari ada, Alfredo Pellegrini, J . dos San-
tos Ma ta, Arthur Diniz, Carlos Marcon-
des de Toledo Leasa. Antonio Ferrigno. 
Pedro do Menezes. Carlos Quiutini, An-
gelina Jus'i, Theodoro Wendt, Richter 
Brenne & t.'., Zerreiiner Büllow & C. , 
Augusto Tolle & C . , Herança José Fran-
cisco Peres, Ytú; Raphaels Calvanere, 
Loi/, Obirublno. Angelo Fracalanza, A. 
FrancAichl & C.. Rodrigo 1'cr ira Bar-
reto. J . Vieira & C. . Ricardo Krone, 
I;:ua, ; Sousa Aguiar & C. , Agostinho 
José Moreira Rollo, Carvalho Sanches & 
C.. Campo do Experiências do 6° dis-
trieto, Tsnieirão Mendes & Silva, Anthe-
ro do Paula Madureirs, S. José dos 
Campos; .Tacintho Valente Barliosa, Ytú: 
Francisco de Cario. Batataes: Lyceu do 
Artes e Officlos, Narciso Hturiici, Osas-
eo; Cesar e Jorge Maturf, Lyceu do Sa-
turado Coração de Jesus, Ferreira Junior 

Saraiva. 

S e s t a d a t a a té o d i a 31 do jn-
no i ro de 1 9 0 4 , rsoobem se nes te 
oaor ip tor io as novas aas i f f u a t u r aa 
o as r e f o rmas , c om d i r e i t o noa 
b r i ndes • aos p rémios , sob as con-
diç8es « t i p ra-es t l pn l adas . 

P a r a a r emessa dos -brindes pe-
l o correio, i necessár io o paga-
m e n t o do r eg i s t r o pe lo assigruan-
te, qno deverá enviar-nos a quan-
t i a de 1 $ 0 0 0 , a l ém do preço d a 
a s s f g n a t n r a . 

I . l s t a d o s p r é m i o s 

1 Um rico espelho de crystal, servin-
do do cabide. 
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O sr. barão do Rio Branco de cl a: ou 

aos representantes da imprensa do Rio 

que nada po.iia dizer ainda quanto ao 

tratado sobre o Acre, quo só poderi ser 

divulgada depois de conhecido pelo Con-

gresso . 

Não obstante, algumas (olhas cariOLas 

avançam varias proposições sobro as 

clausulas do tratado, nus nada de posi-

tivo so sabe ainda. 

A Caseia assim noticia o facto : 

«Conférine noticiámos, foi hontem as-

sigilado, ás 11 1|2 horas da manhã, na 

residência do sr. barão do Rio Branco, 

cm Petropolis, o tratado entro o Brasil 

o a Bolívia para terminação da questão 

do Acre. Appuzeram as suas assiniu-

turas os srs. Cláudio Pinilla c (inachal-

la, em nome do governo boliviano, o os 

srs. barã" do Rio Branco e Assi3 lira-

sii, pelo governo brasileiro. 

O trotado foi iinmsdiatsmentc tele-

g r a f a do ao general Pando, que o sub-

meticrá á approvação tio Congresso bo-

liviano, cuja sessão foi prorogada até 

SO do corrente, unicamente para cs»! 

fim. 

Ao mesmo tempo será o tratado en-

viado ao nosso Congresso juntamente 

com desenvolvida justificação de motivos 

s um mappa minucioso. 

Escusado s«ri dizer qt:s contiuiia a sor 

gnardada a maior reserva sobre as clau-

sula» do tratado, o que, aliás, não impe-

de quo já alguma cousa transpirasse. 

As iuformaçõe», quo a ensto consegui-

mos obter, confirmam o pagamento do 

dous milhões esterlinos polo Brasil á Bo-

lívia, em troes da cessão porcsta poten-

cia de todo o territorio do Acre, assim 

como a coiiStrucção da estrada do ferro 

M.idcira-Maraoré. Essa construcção, para 

a qual é dado ao Brasil o prazo proro-

gavel de quatro annos, será feita, on por 

sdministração, ou por uma companhia, á 

qual, neste caso, o noiso governo dará 

garantia do juros. 

Quanto á troca de territórios, parecc 

qne na zona do Matto-Grosso a cessão 

será de uma pequena nesga de terrenos, 

sendo nessa nesga attendido o desejo da 

Bolívia, de ter nm porto no rio Para-

A cessão propriamente de territorios é 

no Estado do Amazonas. 

Ahi, o territorio qne permutamos, 

tre o Abnnan o o Madeira, sbrangs uma 

superfície de 20 hectsres. 

O tratado contém apenas oito ou nove 

artigos, .dos qaaes o mais longo é o pri-

meiro, qne tem mnitos paragraphos c qne 

define «s fronteiras de modo rainnsioso. 

Ha ama clausula prevendo t constitui-
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"Commercio ds São Paulo" 

AOS ASSltíXAXTES 

No intuito de proporcionar ao» nossos 

asslgnantes um premio do valor, multo 

acima do» que ordinariamente são dis-

tribuídos pela imprensa, resolvemos ad-

quirir os objectos constantes da relação 

abaixo, a maior parte dos quaes excede 

o valor da assignatura annnal. 

Os prémios são em numero de 102, e 

a sua distribuição so fará por meio do 

sorteio, quo se realisará no dia 31 de 

janeiro de 1904. nesta redacção, e ao 

qual sé, terá direito o assignante QCF 

iir.yniiHÀtt, on TOMÍR*CMA ASSIOSATOBÁ 

•OVA roit rsi ANNO NESTE KB' CII>TOHIO, 

ot: NOS ENVIAR A RESPECTIVA IUPOR-

TANCIA rott MF.IO CE VAI.E POSTAT, di-

rigido ii administração, c isto abi 31 de 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

assinante de nm anuo receberá como 

brinde um Atmanach Garnier, qua é a 

melhor publicação no genero cm lingua 

portugiieza. Offerccemos tainbem aos 

nossos assignantes uma bellissima estam-

pa com os retratos de SS. MM. Impe-

pciiaes o sr. D. Pedro II e D. Thercza 

Christin», de SS. AA. a Princeza Impe-

rial. o sr. conde d'Eu e seus atignstOB 

filhos. 

Os assignantes dc semestre terão di-

reito a dons romances, a escolher na re-

lação que por este» dias pnblicaremo», « 

citampa acima mencionada. 

O» 102 premio» de valor a que acima 

nos referimos podem ser vistos e exa-

minados em nosso escriptorio. Esses ob' 

jectos foram adquiridos nas importantes 

cnsa» Ao Rollciio Universal, rua do 

S. Bento, Casa Fuchs, rua de S. Ben-

to, e José dos Santos Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita. 

Hota importante 
Aos nossos Ass ignan tes em atra-

so pod imos m a n d a m sa t i a faaer nes-
te e sc r i p t o r i o a i m p o r t â n c i a da 
snas a s s i g n a t n r a s at<S o d i a 31 da 
j a n e i r o da 1904 . a f i m de ev i t a r a 
I n t e r r np çSo n a remessa d a fo lha , 
pois. nessa da ta , de ixa remos de 
remet tex o j o r n a l a t odo asa i 
g u a n t e qne n ã o t i v e r p a g o a ama 
as sig-n a t u r a . 

O rec ibo de cada H n f n a t a r s 
a n n n a l qne f o r t o m a d a o « refor-
m a d a J f V t a escr ip tor io , on p o r 
me i o de va l e pos ta l , s a r i acom-
p a n h a d o de n m t a l ão , a ca j o por-
t a do ? s e r í e n l l l g a e o p r e m i o « n a 
l h e conbor p o r sor te . 

Um bom relogio da bolso. 
Uma bonita bcugan. 
Uma tesoura de bolso. 
Uma bonita carteira. 
Uma bonita jarra art noucean. 
Um canivete Itodgers. 
Um magnifico despertador. 
Utn bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
Um relógio üe bolso. 
Uin bonito tinteiro para viajante. 
Uma teaoura de unhas. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete liodger». 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de cantoneiras art uoucean. 
Uma rica bolsa de mão para via-

gem. 

Lina tesoura para unha. 
Urna rica lamparina de metal. 
Um relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura »cda. 
Um caulvcte Itodgers. 
Um bonito castiçal dc metal. 
Um bom despertador. 
1'ma tesoura para unhas. 
Uma carteira para bolso. 
Ura rico espelho c escovas par,\ 

toucador. 
Um canivote Rodgcrs. 
1'ina saboneteira para barba, offe-

re ida pela casa Ao Boticão Uni-
versal. 

Um relógio de nickel. 
Uma bengala, 
l.-iua carteira para bolso. 
Utn despertador. 
Um canivete Rodger». 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro de metal com tres 
peças. 

Um despertador 
Uma magnifica carteira. 
Uma tesoura para bolso. 
Um canivete Rodgcrs. 
Uma bengala. 
Um relogio dc aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rodgers. 
Uma tesoura de bolso. 
Um rico porta-jornaes, offerecido 

pela casa Fuchs. 
Um despertador do nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de aço. 
Um rico espelho pura inesa. 
Uma tesoura para uuhss. 
Um tinteiro para viagem. 
Uip despertador de nickel 
Um.lindo peso porá papel. 
Um canivete Kodgors. 
Uma bengala. 
Ura» carteira para bolso. 
Um ro'ojio do nickel. 
Um rico passe-parloat dc nickel. 
Um despertador de nickcl. 
Um apparelho pera fumantes de 

alabastro o bronze. 
Uma tesoura para unhas. 
Um tinteiro para viagem. 
Um coniveto Rodgers. 
Um relogio de aço. 
Uma bengala. 
Uma cart»ira 

Um despertador de nickel. 
Um bonito pasee-parlont art uoii-

ccau. 
75 Um p-loglo do nickel. 
70 Um canivete Rodgers 
77 Um gnnrda-chuvs, pura seda. 
78 1'ina tesoura para unhas. 
70 Uma carteira. 
80 Uma bengala. 
81 Um canivete Rodgers. 
82 Um tluteiro para viagem. 
83 Um despertador do nickel. 
81 Um relogio do nickcl. 
85 Uma bengala. 
8(! Um canivete Eidger». 
67 Uma tesoura para unhas. 
88 Urna carteira. 
80 I"u: i cantoneira de crystal. 
90 I'm guarda-chuva. 
91 Um relogio dc aço. 
92 Uma bengala. 
93 Lm tinteiro pari viagem. 
94 Uma carteira para bolso. 
95 Um despertador de nickel. 
90 Urn guarda-chuva de seda. 
97 Uma tesoura para unhas. 
98 Uma bengala. 
99 Um despertador de nickel. 

100 Um rico passe-peirtout de metal, 
offerecido nela casa Fuchs. 

101 Um relogio de nickel. 
102 Um guarda-chuva do seda. 

i d f r a s d e s a b ã o 

DU. OCTÁVIO DA BII.VA LÍIIL:- . 

senhores conhecera aquells famoso dr»-

malhão em onze autos e tres prologo*/ 

cujs seção, de prologo a prolofO s ds' 

sete a seto, se complica, se eftttisranbfc 

cada vez mais 1 Aquelle dranialhio e p 

que, ao levantar o psnno pars a pri-

meira »cena, os personagena lodos jazejp 

mortos no chão, até que nm anjo qdal- , 

quer, o anjo Gabriel, se não me engsno. 

desce do céo e sopra-lhes nova vida ? 

Pois bem. O ultimo acto desso draui» 

é o baralbamento attingido ao »ublime. a 

Ninguém »o comprehende, os persona-

gens olham espantados uns para os oa-

tros, sem palavra qne dizer, confusos s 

envergonhados. 

De repente, porém, abre-se utn alça-

pão e, em meio áquclla gente aturdida, 

surge um venerável ancião de longas 

barbas brancas, que, com voz caveruosa, 

com uma voz do além tumulo, se dirige 

aos personagens do drams, separsndo-o» 

em dous grandes grumos—os bons c 0« 

maus—e dá a peça por terminada. 

Ante», porém, de baixar o panno, num 

grande allivio par? o publico, uma ra-

pariga, a protagonista, exactamente, avan-

ça do grupo dos bons para o centro do 

palco c, voltando-se para o velho, per-

gunta-lhe : 

—Quem és In, ó r «pelt»vel ancião de 

longa» barbas branca» quo no» vieste 

«alvar ? 

E o respeitável ancião dc longas bar-

ba» branco», distendendo o» lábios len» 

lamente, murmura tom solcnnidade: 

—E' um segredo que lia de ir commigo 

para o tumulo. 

E desapparece uo alçapão. 

Este dr. Octávio da Silva Leme é, ná 

peça legislativa composta pelo corone' 

Tot'i Lacerda, o venerável ancião delon-

gas barbas branca». 

ComprehenJem-me, não? 

l'in cavalheiro tão indiscreto como ma* 

licioso, ao visitar, no sabbado, a exposição 

dc quadres do Pnrreiras leu no livro de 

impi- ssõeg a seguinte quadrinha, que so 

deu pressa em communicar*mo immedia* 

tamente : 

• Beliçiina inpreção 

cauza-me esta espozisaão. 4 

pois vé-ce por toda á parte! 

cuadrr.s carte. 

B. B -

De qneni será .' Será d Elie V Talvez.O 

cstvlo é o homem.. 

PISTOL 

Elles ainda : 

Ainda o Lili Soares (Luiz Antão da 

Silva Soares) : 

O coronel João Fernandes, prestigioso 

chefe politico era S. Sebastião, lionron-

mc com uma cartinha, a proposilo do 

perfil do Lili Soares, ha dia» publicado 

nesta folha. Não a transcrevo aqui, por 

modéstia: s, exc. mimoscou-me com 

qualificativos por tal maneira elogiosos, 

que senti, ao 1er a sua carta, as faces 

enrubescidas de pejo. Não a trancrevo, 

mas, de par com os meu» agradecimen-

tos, faço n que nella me pede o estima-

do chefs politico. 

Pede-me s. exc. que, a bem da ver-

dade histórica, eu solennemente rectifi-

que o trecho de perfil de Lili, em que 

narrei, com assombro publico, que elle 

havia sido guarda-livros do coronel Totó 

Lscerda. 

O Intransigente deputado não foi pro-

priamento guarda-livros ; foi emendador 

de linhas da Companhia Telephonica de 

Santos, de propriedade do supra-cita-

do coronel Totd, o qne incontestavel-

mente mais realça ainda a sua gloria e 

é, por certo, titalo de maior valia á gra-

tidão da Patria. 

Ahi fies, pois, a rectificação, psra qne 

mais tarde não me srgüam de Infidelida-

de nestas ligeiras notas, que, á gnlza de 

sabsidio, hnmildemente offereço sos futu-

ros reconstrnctores do passsdo, isto é, 

do nusso aurco presente. 

Não quero qne digam, mais tarde, 

quando a lousa da sepultura abafar o 

meu grito de protesto, qne eu, por 

odioso exclusivismo parlidario, roobei a 

um fi'ho estremecido ds Pstrls a n s das 

s*as m tis brilhastes s i n d J se i t i n i ú l e-

rias. f r 

Da. M Al io TA TARE»—Tem SOB gras-

dissimo mérito : é da rae»«a terra qàs 

, o oadnlofo coronel Mcarte Franco, 

FELA CÎDADE 
F e s t a Se S a n t a Csc i l i a— 

giosidude sugge-stiva do bcllissiino 
pio, chamava a attenção dos fieis a 
tar mór cuja graciosa architectura 
moças á riqueza bom gosto dos para-
mento» ii etija disposição via-so bem, 
presidiu ura iino espirito de artista. No 
alto do throno do aitar, circnindada pelo 
eatrellejamento dos cirios, aureolada sua-
vemente de nm nimbo de niysticismo, k 
graciosa imagem da padroeira, S. Cecrí-
.ia, a protectora da musica, sorris, 
abeuçoadorameuto convidando ao reoolhi-
mento e á prece. 

O iuterior do templo, artisticamente 
adornado, e a cuja austeridade a Frojfe 
são das luzes c das flores punha um« 
note alegre, estava cholo d» lieis, n o t s * 
do-se er.tro elles tudo quanto a fina fflt-
tocracia dc 8. Paulo tem de mais ele-
gante, cumprindo que se registro sobre-
tudo, o sentimento de profuuda devoçlo 
que se notava em todos os assistentes. 

A'« 10 horas da manhã, teve começo | 
missa solenne, a qual pontificou o rerm? 
couego Duarte Leopoldo, bispo eleito do 
Paraná. 

A orcliestra dirigida pelo mestre de 
capella. maestro 'íor.ies Cardim, executou 
a grande missa de Rossi, o credo de La 
Ilache e unia bellissima preghicra, can-
tada pela cxma. sra. d. Maria Amélia 
da Costa. 

Ao Evangelho, occupou a tribuna «a-
grada o revra. couego dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, quo fez o pauegyrico da 
excelsa virgem, com a eloquencla superiot 
que lhe é justamente reconhecida, 

A' licite, realisou-sa a solcnnidado do 
encerramento das festividades. 

A orchcstra executou vários trechos 
de musica sacra e, eo »ubir á tribun» 
o revmo. concgo João de Barros, foi 
cantada a Ave Maria de Qounod, inter-
pretada com moita expressão e senti-
mento por rallc. Sofia Prado, que gen-
tilmente prestou o seu valioso concurso 
para maior realce da festa, incnmblndo-
se também dosúlo O' Salataris hóstia. 

Com a tocante ceremonia éa bençam 
do SS. Sacramento, terminou a fests. 
que, ,-alo brilhantismo e pompa de •)»• 
se revestiu, faz honras «os seus digno» 
promotores. 

Foram sorteados juizes da festa 
se realisará no anno vindouro o 
Adolpbo Augusto Pinto e Mme. Basto». 

Deso rde i ros a jrgressores—O alle-
mão Alberto Rhein o o menor Alberto do 
Mello, este com 17 annos de edade, filho 
de Manuel de Mollo, palestravam hontem 
á tarde na venda du Miguel de tal, situa-
da no caminho da freguezia da Penha. 

Por volta do 5 lt2 horas, aprareccram 
na venda os desordeiros Manuel o Anto-
nio Serafini, os quaes dirigiram gra-
cejos s Alberto Rhein. 

Como não os conhecesse, Alberto Rheíq 
repelliu o» gracejos, o que bastou [ i « t 
que o» dous desordeiro» o aggredisseio a 
cacetadas. 

Alberto Mello participou também da 
sggressão. 

Os dons offendidos, que apresentava« 
largas brechas na cabeça, foram, medica-
do» na Policia Centrsl. 

Dos aggressores foi preso apeaa» o 
de nome Manuel Serafini, 

qne 
I dr. 

F e s t a n o 
hontem, com todr 
vel, a festa do " 

T p i r a n g a — Realise«-4« 
brilhantismo poasf-

oiiversario da fM> 

\K 

dação do Asylo de orplians desampara» 
das de N. S. Auxiliador» do Vpirang». 

Como era d» esperar, foi uma bellissi-
ma festa. 

O programma foi o »»gtiiat«: 
1—Hymno Nacional 
2—Prologo 
3—Hymne de l'enfant !i son réveil 

(poesia)" A 
4—Oinesnx de Paradis (psça) 
5— R-sIgnaçl» (versos) 
G—Um recreio no Asvie (cauto) 
7—Vivs D. Bosco (versos) -Mm 
S—Ix* jeunes vlrto-s«-« fp«Ç«t 
9—Salve. Maria (eanto) 

lu—Já tem s testa niais bette tel 

J ï | î î S n a c-atinba de flore» (peçs> 
12—O prsfflter.isho idrsas »»'roj 
13—Mime ses bemte,tores (verses) 

> 14—Banda vocal 'caste). 
Feit» pels âUpAm'mt dir-'tors i 

t r ibakio de pres l-'S, medsttsi 
s u s as «luasa» qs« mais se 
r a s .laraste e m o leetlvo. 
arcediago dr. Fcetisco de 1 
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E t ó v a p s « 4 3 

trasladada a 7 do jiiílio d« 1903. 

D M M t r e - 0 portufwz Manu.l D i u . 
quando, cm « lado d« embriague*, « « « • 
J l t . v . Lontcm. »o anoitecer, j f » « J g -
da (to» condor A Iregnezla da Penha, 
foi ipanliado no declivo do Tatu.pé f i lo 
fende eléctrico n. 79. 

O motorneiro n!lo foi preto o o ofen-
dido, que afr entava forlin«n!o, na « -
beça noa braço. e no» f * , M,m . e d ! c»-
Sa na Pepartijllo Central da Pollola pelo 
dr . Honorb Ubero. 

P a r t o em p l eno dia—Hontem, em 
pleno dia, o* gatuno» P^olrarnra ro 
Medi» a . «1 d« ™ d » Timbyra», onde 
resida» o ar Alfredo Marquea Pinheiro o 
tua Camili*. , 

O» mellente», quo usaram do 
fcléa par« per-trar nn caaa, 
M i l r objectes d« valor. 

O facto foi levado ao conlwdmenU d* 

policia. 
A f f t f r e s i ã o- O jardineiro Antonio 

A io« ! " lio foi hontéui .ggwdido, 
alamcfln Gletto, por loaé 
Aires e Pedro de tal. 

O» cimrerjorca for«m presos em II»-
«rante e rcc- lildo. «o xadrez da Repar-
t]filio Centrai da Policia. 

Medicou o olfendido o dr. Honorio 
Libero, medito legista, que .a achara de 
Mtvlfc na Uepartiç.10 Central ua Policia 

B n c i ü a pol ic ial—Esti l assim dbtri-
kptdo o «erviço policial para hoje : 

Policia Central: de dia, o dr. Pi-
nheiro e Prado, delegado auxiliar ; 
de noiie, a mesma auetoridade. 

Gabinete medioo : do serviço interno, 

0 dr. Xavier de Barro» ; de «erriço e*-
t«rno, o dr. Marcondes Machado. Poli-
cia dos tUeatros: presidirá o Saul 
Anna, o dr. Joaí Roberto. « o Polf 

1 It tanin, o 1° subdelegado da Consola-

( to . 

P r i s ão—Fo i hontem preso e recolhi-
do ao xadrez da Repartição Central da 
Policia o cx-guarda-livro» desta praça 
Mannel dos Santos Pinto. 

Parece haver contra esse Individuo 
nu pedido de eitradicção do govern, 
jjottuguez. 

Çon f l i c t o em Si lo Mis jue l—A 
reãlÃaiçSo do 5° delegado, foi hontem 
anbmetudo a •-xamo de corpo de delicto 
petò medico legista da policia, dr. Mar-
condes Machado, o soldado Francisco 
Antonio Carpitc. do 3" batalhão, desta-
cado n» cslaçjo d.i SJo Miguel. Carpi-
te apresentava quatro ioogos ferimento» 
na cabeça. 

D a n i n a i a n o l l a aba ixo—A pro-
fessora aliem» Alida Mttller, com 13 an-
nos de edade, chegando ha dias a esta 
capital, procedento do Rio, hospeilon-se 
na residência do sr. Victor Drujc, á rua 
General Jardim, n. 91. 

Alida está. do tempo» n esta parte 
«oRrendo de uma neurasthenia que o 
levon á mania do suicidio. 

Hontem, 4« 7 horas da manha, apro-
reltando-sj da ausência das pessoas da 
iaia, Alida Muller atirou-se de uma das 
janeli»» assobradada», indo cahir no pas-
aeio da rua. , 

Na queda, alem de vario» ferimentos 
por todo o corpo, teve ft desesperada o 
Braço e a perna esquerda fracturados. 

No local compareceu o medico legista 
da policia, dr. Archer dc Castilho, que 
fez remover a offendida. em citado gra-
ve, para o hospital da Santa Caaa do 
hhsericordia. 

Desvemíe i tadores do f a i n i l i a—O 
rçenor Pedro Cavalheiro, com IS annos 
de edado, filho do sr. Amaro Cavalhei-
ro, residente em Pinheiros, passeava 
liontem, 1 tarde, por aquclle bairro em 
companhia de sua irmã, quando foram 
desrespeitados pelos vagabundos e des-
ordeiro» Natali Arso, JoSo Paula do 
Moraes o Antonio Baiejo. 

O moço procuron tirar nm destorço 
pessoal contra os desordeiros, mas estes 
o aggrediram a cacetadas, ferindo-o na 
cabeoa. 

A policia conseguiu prender apenas o 
de nomo Natali Arso, conhecido no bair-
ro como rapaz de mau» costumes; o» ou-
tros doU3 eradiram-ae. 

Pedro Cavalheiro foi medicado na Re-
partição Central da Policia pelo dr. IIo-
Lorio'Libero. Apresentava um longo fe-
rimento contnso na região parietal es-
querda e uma excoriação no braço ea 
querdo. 

K O f i S O S ã T A i K ) 

I m m/t • 

—A Araeriaqüo C «m« r c ! . l dettu et-
date, eiu reunido reajùa'la «ntc-hootem, 
para tratar da refortoa doa «statuta« «o-
ciaea t da qutatio de cpri «tugem (te 
cambio, deliberou encarregar « »»tpal 

" rma do» «eus e.ta-
rommissûo afim 

do K . 

i f . í 

. T H E A T E O S E T C . 

* 1 ' o l j t l i o a n i a - C o n c e r t o 

Tanto na matinée como no especta 
çuio da noite n&o faltaram nem especta 
dores nem applansos. 

M Os trabalhos agradaram muito e toda 
a troupe se empenhou cm proporcionar 
aos frequentadores do Polgtheama um 
domingo cheio. 

C o n g r e s s o « I r a m a t î c o F u r 

l a i l o C o e l h o 

Roalisou-se hontem, no salSo dos Alam 
nos ile Talma, á rua Brigadeiro Macha 
do, n. 3, a recita social do s.vmpatliico 
Congresso, dramatico Furtado Coelho. 

O disciplinado corpo sccnico desto 
Congresso, sob a direcçfio do talentoso 
ensaiador Luiz Fino, levon á sce 
empolganto drama em ü actos— Helena, 
cujo doeetnpcuho satiafez plenameute á 
leíecta piatéa, quo n5o regateou applau-
»os aos sympatliicos o dlstiuctos ama-
lote». " , . 

Gratos pejo convite que no» foi gen-
tilmente enviado. 

G r ê m i o d r a m a f i c o A l m e i d a 

G a r r e t t 

Esta antiga o conceituada nssooiação 
aramatica rcalisou hontem, á noite, no 
Canino Paulista, n)ais um espectáculo, 
que representa novo triumpho para os 
Intelligentes amadores, que mostraram, 
mais uma vez, a sua fina cultura artís-
tica. 

Agradecendo o delicado convite cora 
que fomos distinguidos, enviamos para-
bei:s ao Grêmio Dramático Almeida 
Garrett pelo successo alcançado hontem. 

C o n g r e s s o d o s F e n i a n o s 

A julgar-ss polo grandioso bailo que 
• Congresso rio* 1'tniauot dou hontem, 
«opieçainio ussim a «érie do deliciosas 
noites oue' pretende offerecer aos seus 
Associados, uo proxiino Carnaval de I M i . 

r ! r, pôde se dizer 'iue os bravos Fenianos 
( l o fazer nui brilhareto nas festividades 
li Jlomo. 

A eaterna. féericamente adornada, evo. 
»ando as mais agradaveis pliantaaias. 
Stava repleta dc paro» elegantes que 
•e entregavam á doce joié rte vitre, num 
enthuaiasmo que chegara ao delirio. 

As danças prolongaram-so até tarde, 
animadas por excellente orchestra, entra 
u ondas de harmonia» e de perfume»i 
autre a profusão dc luzes o a prorusüo 
dc flores.' 

Um deatumbramento—emfim, o baile 
»•alisado hontem pelos valentes o sym-
•sthicos Feuianos, n» séde social, à rua 
Direita. 

D a p l i n e C l u b 

Magnifica, a soirée dançante desta «o-
liedade rîalisada, na noito de ante-hon-
tem, nos salõe» do Clab Cermania. 

A concorrência foi grande e aa dança» 
prolongaram-»e até pela maulli de lion 
te» , 

I M i I I W I — 

H O J E 

deliberou 

directoria da refoi 
tutos o nomear nnu 
de so entender com o governo 
tado uo aentido do sor augnienUdo o 
numero do corretores do fundou públicos 
ucata praça. A coinmiasSo ficou em-
poai» do» sr». Ur. Joaquim Miguol Mar-
tins, Carl Ilclwlg, Green E . Broad o 
Kjtidel. , . 

—A capitania do p rio taixou upia 
portaria declarando v ie poderjo dts-
paohar euibarcaçõc» os dojpachantrs ge-
raes da alfandega, o» cnixclroa despa-
chantes o «eus ajudanU». nio sendo, 
portanto, attendidas outra» peMoas que 
para iisc lim aili se apreaeutem. 

—O grupo escolar -Pr. Ce»ario Bas-
tos. realisirí, no dia 30 do corrente, 
grandes festa», por occaaUo do encerra-
mento de auas aulas. 

Amparo 
Realison-so hontem, nesta cidade, uma 

corrida de touros em beneficio do artis-
ta raquillo e com a qaal ao despediu a 
companhia tauromachica, que aqui tem 
trabalhado cora grande successo. 

— Os exame» neolares do 2° gropo 
desta cidade realisam ao nos dins -•"> a 
28 do corrente e o encerramento <!n» 
au':.s, no dia 30, conformo foi úetcrini-
nadu pelo irape^lvj director. 

U i f i e í r a « 1 ' r e l o 

Acham-se muito adeautadns oa cfludos 
qu ' se estio fazendo da nova canaliaa-
çio de agua para o abastecimento desta 
cidade, constando quo dentro dc 90 dia» 
a população serí «srvida de esecllentc 
agua c cm quantidade abundante. 

J a h ú 

O Banco Melhoromeiitos do Jahú an-
nuiicla que rectterá, até ao dia J8 dc 
dezembro proximo, uiedianto a comuns-
s5o do meio por cento, as notas qu» es-
t io sendo recolhidas. 

Q u e l u z 

Do rorroBpoadente, em data de 20: 
«A nosí» missão de correspondente do 

Comincreio vai proseguir, ua mesmo cs-
tylo já conhecido, apenas tratando das 
necessidades que têip por fim o bera pu-
blico do logar e do» logare» circunvi-
zinhos que tfm com eate relações. 

Em 2a de outubro, foram submettidos 
a julgamento, perantò o Jury desta co-
marca, os réu» Ffiippe Xerv, Annlbal 
Suares de Godoy c l ' l auo José da Costa, 
por crime de furto de animaes (los pas-
tos da fazenda do Antonio Carles dc 
Mello Varajào, ua noito de 31 de julho 
p. passado, sendo aquelles rio» con-
demnados no niaximo dis penas • do 
artigo 330, § 1", do Código Penal, com-
binado cora o 3o do decreto federal, n. 
121. de I I do novembro de 1892, o n. 2, 
da lei federai u. 028, de 28 de ontnbro 
de 1809; islo quento uo primeiro réu; e 
seus cúmplices, r.os mesmos artigos das 
leis citadas, combinadas com o ai ligo 21, 
§ § 1«, 2* o 13". 

"O advogado da defesa, o sr. José dc 
Almeida Junior, appellou das sentenças; 
ma» os criminosos Felippo Nery c Piati-
to Cosia, não se conformando com as 
providencias do sr. advogado, niirovei-
taram da simplicidade do carcereiro, 
quando abria a porta da rrisJo para 
lhes dar o jantar, 4s 4 horas da tario 
do dia 11 do corrente mez, e, com um mo-
vimento brusco evadiram-so da cadeia, 
ficando apenas Annlbal, quo nuo quiz 
comparticipar da fuga de seus compa-
nheiros. 

Dooa individuo», José Ribeiro des San-
tos c Antonio Ribeiro dos Saotos, que 
se. achavam presos c incursos no ert. 
303 o Ç único do art. 304, de.conformidade 
com o '§ 3a do art. 66 do Codigo Penal, 
responderam perante o Tribunal do Jury-
no dia 19 do mesmo mez de outubro e 
foram absolvido» por unanimidade de 
votos. 

—O dr. Francisco Cordeiro da Silva 
Guerra, juiz de Direito desta localidade, 
j i so acha quasi restabelecido . (lo sua 
saúde, que' foi alterada por um incom-
modo gravo de estômago, que tem zom-
bado do tratamento medico dc muilos 
facultativos. 

—Seguiram daqui, no dia 2 do cor-
ente, para o Sanctnario da Apparecida, 

os padres Francisco e Lourenço, que 
vieram a esta paroeiiia pregar ns suas 
costumadas missões. Aos acto» religio-
sos houve grande concorrência do fieis. 

—Consta quo vai ser posto a concur-
so o segundo tabcllior.ato desta cidade, 
bein como o cartorio do Jury e m.iis os 
logares dc contador e partidor. 

—Kealisou-ae, no dia 1 de»to mez, 
festa do glorinso S. Benodicto, sendo 
festeiroB os sr». eupitüLo Antonio Cyrino 
da Silva, Carlos de Audrade e Pedro do 
Araujo. 

—Acha-»e cm nosso meio social o 
rcvdm. padre Canuto de Araujo Ama. 
rante. ordenado na fié dessa capital nc 
dia 8 do corrente. Almejamos a tsso sa-
cerdote prospera carreira em seu magis-
tério. 

—Estiveram nessa capitai, nos dias 8 
c 9 do corrente, ossrs. tcucnto João Ale-
xandrino da Rocha Andrade o Joilo Pau-
lino Ribeiro, qne foram exclusivamente 
para assistir ao acto da ordenaçlo do 
padre Canuto.» 

S o e e a r r o 

tiu» V. .aa. pois, a insMtt» ventnr» 
d * rastcjst retuiubunu • »Irjutarmente a 
Inaugura«»» das linha» da i mprohem!«-
dor» o poder.«a » . Ponh taihrap. 
tanto ambicionasios para duluii|braintu-
to da uosaa adplravcl prosperidade, den-
tro d^ menor praso poãaival, pois que 
ha longos anuoa luolanios forto e inces-
«aiiton,cnto iio intuito Uo ver reallsa-
do para bem geral do Kstado, t io im-
portante melhoramento. • 

C o r u m h a l n l i y 
Po correspondente, em data de 811 
'Ho|o, 4» 1J o 40 da manhS, desen-

cadeou-se sobre «ite logar forte tempo-
ral, acumpsuhado di c i irnio chuveiro de 
pMras que camaram grande» prejuízo» 
A lavoura. Por onde passou a pracella, 
deix. n os plantio.» do cereae» e cafeeiros 
em entndo deploravei. 

I ii uma secção da feaenda Monte 
Alegre, ehegon a calilr 1 litro de café 
par» cada arvore; alli, dLí o fatendeiro, 
pcrdiui-ae mais café agora, do quo o 
colhido ua safra passada. A» plantações 
de feijão perderam-so totalmente.» 

S e g u i r a m e«>» v i a i j * ™ d e s -

t a f o l h a o s u r u . Ü n s i l e B a t . 

t i n i u , p a r a a l i n h a P a u l i s -

t a , o M a n o e l d a C r u « N o -

v a e s , p u r a a l i n l i a M o -

y y a n » . 

CHRONICA SOCIAL 

ANKIVERSAniOS 
Fazem anuo» hoje: 
A ara. d. Aloyda Pereira. 
t> w o o . arciprisln conego Ezechia» 

Galvão da Fontoura, illustre orador sa-
grado. 

O sr. Eenedielo da Silva Mendes 
O sr. dr. Francisco Homem de Mello, 

digno inspector da Companhia itatiber.se. 

FALLECIMENTOS 

Pullcceram : 

No iiio do Janeiro, oa srs. Antonio 
Marques de Carvalho Camarlo, João de 
Sonsa Pinheiro, Faustiuo José de Oli-
veira, Teiesphoro Xavier Martins, Manuol 
Leite dinheiro e as »ras. dd. Canula 
d'Oliveira Bastos. Florisa Pereira da 
Boa Morto. Amalia Pinto Borge» o Kusa 
Uonics Kühner. 

« w s E J & ^ - a e s « » ™ — 

V I D A E S C O B A R 

<i 

D e s p o r t o » 

«tá encarregado hoje do »erviço de 
SIDSÇSO contra N variola, na liirecto-
4o Serviço Sanitário, da» 11 ás 3 

I da tarde, o inspector sanitario dr 
isto Baceliar. 

^ I f s r r à o v 

t p o l y t b o ama-Couce r t o —Program-

A m e r i c a n o — Funcjâo ra 

Do correspondente, cm data do 20 : 
.De regresso dessa formosa e ftdcanta-

dissima capital, or.de estiveram (ralando 
de lugocios de elevado interesse geral e 
que se prendem no plano do prolonga-
mento das linhas da rica c operosa São 
Paulo Itailtcny Compamj para esta flo-
rescente cidade, já so acham enlro nós 
os dislinctos e populares er3. coror.cis 
Olympio Gonçalves dos lieis o Bra/.ilino 
Vaz de Lima. 

Sabe-se que es3es distinctos cavalheiro» 
foram a essa capital, níim de fazerem on-
trega ao sr. William Speers, superlotem 
denta da poderosa S. Paulo Railaay 
do um bem elaborado c vcridlco trabalho 
de estatística agrícola, coininercial, in-
dustrial etc. desto fuluroíissimo c fér-
til município, serviço que fizemos n pe-
dido do (Ilustrado sr. William Speers, 
quo, segundo consta c »obre cujo sentido 
já temos dado ns nossas sinceras notas 
de imprensa, pretende abreviar o mais pos-
sível o prazo para a concessJo ao nosso 
vasto, saudavel c productivo município 
de um dos melhoramentos de quo mais 
necossita a sua larga e ampla estrada do 
engrandecimento geral. 

Muito já 8e tem merecidamente traba-
lhado nesse magno e louvável sciitido, 
e amigo do progresso e conhecedor das 
reacs grandeza» materiaes deste municí-
pio, como sempre fomos, nosto priprío 
jornal, que jd tem sido o magnanimo con-
ductur dos nosso3 prolongados e ardente» 

:11o» da mais luminosa justiça, sobre 
elevado plano de prosperidade publi-
uo seio de um município qne verda-

deira e inquestionavelmente merece todaB 
as melhores assigualações de civilisação 
o os ínaiorc» impulso» de ridente pros-
peridade pelaMarga somma de seus ricos 
elementos de vida própria, que vemos 
«cintiilantemente espalhado» por todo» os 
»eu» pontos mais reconditos, temo» fa-
lado. 

Agora, portanto, quo aquella grandio-
sa empresa »e acha bem adeantada so-
bre cate assumpto de notoriedade pal-
pitante, possuindo estatística a informa-
ç5es necsssarlas prestadas pelo principal 
elemento de noiBa sociedade, Indispensá-
vel é quo »e rcaliae sem mais tanta de-
mora o inicio dos serviços concernentes 
para o mal» deslumbrante gáudio da 
nossa prosperidade, facto que fará vi-
brar triumphante e gloriosamente o re-
tumbante c patriótico liymno da felici-
dade no âmago- de todos" os habitantes 
deste prospero recanto paulista, que ale-
vantará bem alto, cora tal acontecimento 
os lauréis de glorias inabalavei» da di-
gna directoria da S. Paulo Bailaeu 
Compamj', lavrando ante todos o mais 
profundo e immorredouro protesto de 
gratidão pelo» benefícios largo» e civi-
Usadoramente concedidos ás intangívei» 
grandezas deste futurosiisimo município. 

Venham, pois, as utilíssimas linhas da 
8. Paalo Railiray, e rao»traremos que 
dentro do menor espaço da tempo nos 
constituiremos os mais adeantados do 
Estado e faremo» o no«»o município um 
do» raai» genuinamente importante» deste 
Ei tado. 

TOCXEIO HE ESOniMA 

Confirme estava ar.nunciado, reali»ou-

se hontem, ús 8 horas da noite, no quar-

tel <la Luz, o importante I orneio do es-

grima da escola dotsgrhna Ja foiça pu-

blica do Estado. 

O saiJo dc honra do quartel, ondo a; 

reclisou o torneio, eslava elegantemente 

adornado, ostentando festões de flores e 

folhagens, galhardetes c escudo» u ini. 

pressionava agradavelmente a vista pelo 

harmonioso c artístico conjuncto da or-

namentação, á qual as delicadas toUettes 

das senhora» accrescentaratn uma nola 

chie. 
Na grande c »electa reunião de espe-

ctadores, pudemos notar, além de muita» 

outras pessoas gradas, os seguintes 

chores: dr. Mello Peixoto, secretario da 

Fazenda; dr. Bento iluei.o, secretario da 

Justiça; dr. João Passos jroenrador ge-

ral do Estado; dr. Antonio de Cíodoy, 

cheio do policia; coronel Argemiro Sam 

paio, commaudante dn força publica; mui-

tos offlciacs do exercito e lodaaoí í ic ia 

lidado da policia. 

O resultado do torneio foi o seguinte: 

sahiu vencedor, o, portanto, campeio di 

turma d» 1902 a 11)03, o capitão João 

Severino da Costa. 

Teve o 2° logar o alferes Palriuo Ba-

ptista da Luz. 

O campeão da turma de interiores foi 

o furriel Heynaldo Ferreira Leite, que 

obteve o primeiro logar, tirando o 2o 

logar o 1" sargenlo Arthur Nordelli Ba-

tagiia. 

O jary, cuja composição demos hon-

tem, conferiu o diploma do »estro do 

armas ao sargento Amiiumed Bo-Amar. 

O dr. Eento Bueno fez a entrega dos 

diplomas aos campeões. 

O tenente Pedro Campo», director da 

escola de esgrima, foi multo felicita-lo 

pelo adeantmnento que revelaram os fre. 

quoritadorcs daquelln cBcoia, o itija cor-

recção atlcsla a alia couipttcncia tecli-

uica dnquclle brioso official. 

Foi uma festa que agradou extraordi-

nariamente aos assistentes o quo ficará 

registrada como um acontecimento 

vida «portiva paulistana. 

A COUIIIDA D AH OII1IISETTES» 

O sr. George» Brcittmayer. o conlie. 
eido csgrimisla, teve a ldéa de organi-
ear nm concurso do corridas enlre as 
pequenas costureiras das casas de modas 
e do costura, a quo o urgot parisiense 
baptisou coin o nome dc Midwcttcn. A 
idéa era ao mesmo tempo esdrúxula 
encantadora eo Monde Sjioríif realisoil-a 
no dia 25 de outubro. 

Uma enorme innltidão assistiu á cor 
rida. Desde a praça da Uoncordia até f 
porta Maiilot, via-se uma quadrupla fila 
de curiosos. 

A's 10 horas o 20 minuto», partiram 
as 2.G17 concorrentes, liuasi todas ado 
ptaram a marcha inglesa. Começou cn-

O sr. KBCrataHo da Agrieullnr» com-
mnalcou ao «r. t»cr«t»rlo do lntsrlor o 
J a atiça qui, por a'l«o n . 2S08.de 18 do 
»eteuibro ultimo, foi anetórlsada n ver-
ba do -1:747*180, parn reparo» no grupo 
escolar do Espirito Santo do 1'lnhal. 

— 0 ar. secretario do Interior e Jns-
liça aoli 'itou d» da Fazenda o pagamen-
to de 18$900 ao director í o 1" gruçj 
escolar de Campina». 

—Colleglo hiocetano — (Equiparado 
ao Oyinnulo Nacional). 

Ucaulttdo do» exames do dia 18. 
2" AN!tO 

Portngnci (3* e 4* turma») 
Diítlncçáo, Edmundo B. PlrajA. 
Plenamente, grau »—Joüo S. Caim 

go, .lodo C. Camargo; grau 7—Otti 
F. Silva. Jnlio C. Barros o Scbastll 
Cilrangulo. 

Simple«mante, grau 6—Clovla O. Mi 
quita o Adolpho Popo Castro; grau « 
Fernando Frtlro Gome», José M. Camar-
go. Carlo» 0 . Freitas, Sjduel Maia,.o 
Norberto P. Silva; gr«u 2-^Hurabel»e 
de Ca»tro; grau 1—Chrútovani AhiicIM 
e Erniai.Toledo. — 

InhabiltUdo, 1 
2" AN KO 

Orogra/ihia (4" lurmal 
I)i»tincçlo, Edmundo B. 1'irajá, 
Plenamente, grau 6—Sebastião Cltrau-

guio, Norberto Pereira, Carlos G. Frei 
tas o Clovi» C. Mesquita. * 

Simplesmente, grau 5—José H . 
margo o Olynlho licnasai: grau 3—Svdn 
Maia. jü 

Inliabilltado, 1 
2o AXHO 

Aigrira (2* 3* o 4* turmaal 
Dlslincçào, Hnniberto Castro, Julio <1. 

Barro», Edmundo Pirajá a Lafayetto Vi-
eira. 

Plenamente, grau 8—Adolpho Pope 
Caalro, Alexandre Correia e i.ulz Fran-
ca; grau 7—Eucário liamos e Sydnci fE 
Maia. 

Simplesmente, grau S—SehastiJo Ci-
lrangulo, Norberto Pereira, Carlos (K 
Freitas, -Io5o C. Camargo o Joio 8.CÍ-
margo; grsu 4—Otlan F . Silva, Héro« 
M. Vianna, Manuel.S. Moraes, Horactt 
Figueiredo e Clóvis C. Mesquita; g r A 
" Olvnlho Benabsi; grau 1—Ernâni To-
ledo. 

In^ahililado», 4. 
llej rovados, 5. 

3" ANNO 

Frances (2* turma) 
Diatincçlo. Angelo L . Guimar.les. 
Plenamente, grau 'J—Roberto Morc.fll, 

Mario Goulart: grau 8—Aristéa Rezeudí-
grau 7—lostl N. Silvo. 

Simplesmente, grau 4—r ' i ndo Barre-
to, Ilorteucio Pereira. Licinio Dia»; gr,tu 
3—líuy C. Mcsquiia. 

3o ANS« 
Inglês (:>" lurma) 

Plenamente, grau 0—líuy C. Meaq. 
la; grau 8— Agnello L . Guimarães; gr 
0—Francisco Assis O. Braira. Ariste 
Rezende, Poberto Moreira, Mario Uqíi* 
lart. 

siniple»mente, crr.u 4—ílortenelo IV^ 
rcira, Lafavelte Dias. José Machado Caaif 
tro, José Nv. Silva; grau 3—Licínio Dias; 
grau 2—Arlindo !. . Barreto. 

3" ASSO 
Chorégraphia (2" turma) 

Distinei.So, Licínio Dias e lioberto Mp-
reira. 

Plenamente, grau 8—Buy C. Mesqul-
ta, Agnello !. . Guimarães. Aristeu Re-
zende, José M. C. Castro, Mario Gou-
lart, Arlindo L . Barreto. 

Simplesmente, grau &—José N. Silvi, 
Horteiieio Pereira. 

5- A-:-.,o 1 

Ilislona Suturai 
Diulincção, Magino iiastoB, Januarfo 

Sangirardi. 
Plenamente, grau 0—José A. Winther: 

grau 8—Elias Bocha, Candido Bociói; 
grau <i—Amleto de Cenzo, Amando Ca(U-
liy, Aicidçs Ferrari. 

ICsrola Modelo Prudente dc Moraga 
e Coiiiplfinetitar auiu.xa — A exposição 
ile, trabalho» dos alumuos desla Escala 
estará abcrla hoje. domingo, das 10 
rnn da manhã án 2 heras da tarde. ' 

O livro f'os visitantes marca, até ag> 
i ra, o numero de 288 pessúas quo lá-^»-
liveram, registrando gratas impressM»; 
palavras de estimulo nos professores' o 
ao director, com especialidade. 

—Ficou marcada para o dia 5 de de-
zembro proxiino, ás 11 lieras da ínaníiS, 
a entrega solcnne dos diplomas ao» pro-
fessoraados desta Escola. 

Paranymphará o aelo o seu professor 
JoSo Lourenço Rodrigues, director d j 
Escola Complementar de Guaratinguetá, 

Por proposta doa profeBsorandos A. 
Silvio o F . Prudente, a commissão _do 
convites offlclará ns Escola» Norma! e 
Complementar «Caetano tle Campos», d.s» 
ta capital, e complemcnfar de Itapetinln-
ga, pedindo-lhe que so faça representar 
nesta solonoidade. 

<i« a i l t l M | « W U IHl/liu.OgOS »* ! » ' 

laco«, raHkaeloa com itvlia gra4a palM 
•ena In Ur preto». . . . 

Km 1.(11 hl a, prooedea-s» i nhertnra d» 
expo»le»o d n traballiwi aacelaran, to i ! » 
multo bera feito» e que multo honram os 
in catres o o» alnmno» diquelle eatalule-
l'iiucnto do ensino. 

Merecem especial in.nçlo o» trabalho» 
em bordado branco da» senhorita» Ml-
norvln» Abranrhe». Clarico Paelicco, Ani-
broaina Monde», Laura Oulinarlea, Ade-
laide Araujo, Hercill» CosU c dc uiuila» 
oulra». , 

Salientaram-»« tan-bem innilo pelo bem 
organlsado trabalho o fiungcalo diversas 
prendas em bordado aouro o u sida, das 
quão» podemos distinguir a» da» senhori-
tas Brasilina Vieira. Zulmira Leio. Ca-
rollua Minara, Adélia Mcnde», Noemia do 
Nascimento, Benedicta 4o Campos o Ar-
minda de Mattos. 

O» trabalho» todos *So folios com mui-
to go«lo o capricho, aob o inspecção da 
professora, cxma. »ra. d. Maria Motta, 
qne não tem poupado esforço» em pro.u-
rur o odeantamento de auas discípula». 

São ainda digno» de encomio» os tra-
balho» do desenho IntpeCClonado» p" a 
pro Tenor a exnn. »ra. d. Florinda ue 
Mello, e o» trabalhos dos uiurnno» do enr-
»o do «cxn maacnlino, habilmente dirigido 
pelo sr. José domes. 

Ao »r. Jo«é Carlos Dl«», director do 

Jrupo. c a todo.» o» membroa do corpo 
oceutc, temos »ímento palavras de elo-

gio» pela dedicação, Intelllgencia o mnor 
com qao dirig. ni a InsirucçSo naqucll« 
estabeleciiuento. 

MONOOItArlflAS AGRÍCOLA.«, do 
dr. .1. Carlos Travasao». Vonde-ao 

no eseriptorio dctta folha uo preço J« 
MOOU. Polo correio, mais 11000. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

1 ' o i ' i i i a 

1" officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Realisa-«« hoje, A t horo da tarde, aob 
a presidência do .ir. dr. juiz da 1" vara 
coinmercl«', a reunião do» credores da 
massa falilda de Manuel Lope» do Oli-
veira. 

—Ifealiaa-se amanhã, an meio-dia. a 
inquirição do 0 testemunhas na acção or-
•llnaria' movida por Antonio Fcrnande» 
Villaverde contra Maunel Justo. 

No dia 30 do corrente, nesta mcsmii 
acção, ú 1 hci-a da tarde, será tomado 
o depoimento pessoal dc Antonio Fer-
nandes Villaverde. 

—Rcalisa-se, no dia 30 do corrente, a 
2" praça acs beii» ptnhorades a Eduardo 
Alvares Tcrtclla 3 sua mulher para pa-
gamento do executivo hypt-thccario que 
lhes movo d. Agueda Dias Baptista. 

-No dia 27 d i corrente, á t hora, 
realina-se a inquirição Je 3 testemunhas 
do nucter na atção rrdinaiia movida 
por Antonio Fernandes Villarerdo contra 
Manuel Justo. 

2 o o ff ido, er.r!"rio do escrivão co-
ronel f.ndgero. 

Rcalisa-se, depois de amanhã, no melo-
dia. a 3* praça dos bens penhorad.» a 
Eugénio G,iiúdc para pagamento do 
executivo hypi'thecerio que lhe move o 
padre Antonio Longo. 

— Sérá .'eito lioje, no meio-dia. o In-
trrrogatorlo do réo Yiccnle .Vmoroso, 
incurso nas pencas do a: tipo 3c í do 
Codino Per.al. 

—AmanhU. á 1 licra da tarde, a rc 
querimento do credor Pasclioal CompaH 
so, 8,-rilo tomo tias a» declara.òcs do fal-
li-Jo Benigno 1'lacco. 

officio, carlorio do 
Cliiuaco 

tão o desfilar dessa multidão, e, como 
disso nm jornal, o quo houvo do mais 
extraordinário a notar foi o ardor, a 
força, a energia que as mulheres desen-
volvem quando Be entregam intoirauioiile 
a alguma cousa. Nenhum ou quasi ne-
uhuni traço de faceirice. Toda» queriam 
checar ! 

UmamSe.queacorapanhava a iilliaeaua-
va l'or todos os poros, foi muito applau-
dlda pelo devotamento com que arornpa-
níiou o torneio apressadamente. Um ra-1 
paz acompanhava ama bclla costurcirinlia, I 
levando a capa que a devia proteger 
contra o frio na chegada. 

Havia midinettes meninas, moças, me-
nos moças o r.ada moças, desde'a trottiu 
de 14 annos, nlegre e brejeira, até a co»-
Inreira já velha, que nunca loi bonita c 
júmai» conhece da vida uma alegria, um 
sorriso, sequer... 

A corrida nada leve de eithetica. La-
ia» mocinhas e meninas, quo nas ruas de 
Pari» andam cm bandos durante o per-
curso da loja á casa, encantadoras de 
belleza ou de frescura, ás vezes picantes 
mesmo, conversando, rindo muito, alegres 
e apressada», BÓ tiveram o que perder 
com a corrida, em qne apparcceram esba-
forida», quasi desdo a saliida, até Nan-
terre, ponto terminal, onde chegaram com-
pletamente desgrenhadas, vermelhas, des-
feitas o suadas. O espectáculo foi até 
certo ponto contristador. 

A's 11 horas e 25 minutos, chegou a 
primeira midinette, mile. Joaiiiio Chemi-
ne!, uma linda modista, sendo feitos os 
doze kilometros do percurso cm 1 hora o 
5 minuto». Mllo. Lonlsii Belesta (costu-
reira da casa Anceanx) chegou com 30 
segundos de intervallo, e, cm 3" logar 
mile. Lucy Fleury (costnreira da casa 
Ilouff) que gastou 1 hora, D m . o 3 i se-
gundo» . 

CLUB ATnLETICO MINERVA 

Com eate titulo, fundou-se hontem. no 
bairro da Luz, mais nm club de foot-
ball, sendo eleito para a diretoria os se-
guinte» sr».: presidente, Benedícto de 
Castro: secretario, Manuel F . do Carva 
lho: thesoureiro, Attilio Geríornine; pro-
enrador, Landelino M. da Coita, e ca 
jitaia, Kaymnudo de Camargo. 

*** 

Realisou-se hontem, á« 3 hora» da tar 
de, nm match de foot-hall, entre o Sport 
Clab Bella Cintra e o Sport Clab Olin-
da, sabinds este rlctorioio por 10 goalx 
a 0 . 

Resultado dos exames do dia 10; 

5° ANKO 

l.alim. Dislincção—Magino S. Bastos 
Angelo Sangirardi. Plenamente, grau S, 
— Alcides Ferrari, Elias O. Rocha, Can-
dido G. Roclia, Amando S, Caiuby, ,keé 
A. Winther, Anloto dc Cenzo, 

ASNO 

Chimica Plenamente, grau 0—Magino 
S. Baatos, Alcides Ferrari, Aulcto de 
Cenzo; grati 8—Elias Rocha, Candido 
G. Uociia, Januário Sangirardi, Aroanlt 
S. Caiuby. José A. Winther. 

4" ANNO 

Historia Universal. (1" turma)—Pie 
na mente, grau 0—Alvaro M. Pedrosa 
grau Angelo Sangirardi, HerostraHn 
D. Pinheiro, Olegário" Barros ; grau 7 -
Luoas V. da Assumpção, Joaquim 1 
Araujo. Slraplesnv ale. grau 4—Luiz O. 
V. Barbosa; grau 3—Alfredo O. Serra 
grau 2—Carlo» G. do Soma, Luparelo 
Camargo ; grau 1—Arnaldo P. de Quei-
roz. i 

4° A:,-NO 

Inglês, (1" lurmnV Plenamente, grau 
8—Alvaro M. Pedrosa, Olegário F. 
Barro», Henriquo D. de Castro ; grau (i 
—Hcrostrato D. Pinheiro, Alfredo D . 
Serra, Lupercio de Camargo, Joaquim 
Arnold. Simplesmente, grau !>—Luéas 
V. da Assumpção, Luiz G. V. Barbosa, 
Angelo Sangirardi ; grau 4 —Arnaldo P, 
de Queiroz ; grau 2—Joaquim P. 
Araujo. 

3° ANNO 

Chorographia C3° tnrma)—DiatincçXe. 
Silvino M. Coelho. Plenamente, grau 0, 
Carolino M. Costa; grau 8, Francisco A. 
O. Braga. Moysés R . de Carvalho, Joaé 
A. P. Lelle; grau 7, Francisco J . Bar-
boza, Bráulio Goulart; gronfi, Agenor de 
Camargo, Pedro A. dc Barros, Gattm» 
berg Correia. Simplesmente,gran 5,Deo-
clecio Maia, Francisco G . Pintu. 

U-alisa-sc hoje, ao meio-dia. a praça 
• .-ia IH-cs penhorados aos herdeiros de 
J. Geme» de Paiva, para pagi.nieiilo do 
xoeutivo hypothecario que lhe» move 

amo . Irma Backslnikl. 

—Tendo sido justificada a ausência do 
Natile Martinelli o julgada a justificação 
por scíitcTiç*. o sr dr. juiz da vara 
u requerimento de A. de. Lée<:u"& C. 
maudou expedir odiUes de cili*^uo ai 
mesmo Martinelli, para, até o dia ."> de 
dezembro, vir á primeira audiência deste 
lui/.o vèr-se-lhe propor uma acção ordi-
narhi para pagamento da quantia do 
80ÒÍÜ85, juros da móra e custas, c assl-
gnar-se-llie os dez dias da lei para con 
tentação, ficando, mais, citado pi.ru todos 
os termos da acção o execução, sob pena 
de revelia o lançauiculo. 

—Realisa-se hoje, ás 2 horas, flob a 
presiilrncia do sr. dr. juiz da 2* v.ira, 

reunião dc credores do Nicolau Sul-ba-
tini, negociante estabelecido á iua Mon-
senhor Anacleto, n. Ü4. 

— Reniicin-se amanhã, ás 2 hora?, os 
credores dc Antonio Scopcta, negociante 

labelccido á rua Caetano Pinto, n. 28. 

4° offieio, cartorio do escrivão 
ler rcira 

Começará hoje ; ao meio dia, n snm-
maiio de culpa do processo crime cm 
que pão réo» Paschoal Carlomagno, An-
nina Sraringe, Resa Cacrini o outros. 

AcompanharEio o BUinniario, como advo-
gados dos réo» os sr». dra. Agrtcio Ca-
margo o Tito Franco do Almeida. 

8° offieio, cartorio do escrivão 

porUf io 'de arrêt M Uraall, Lo»'»"«« 
Granato ; Propaganda do r*t4W»»U«lrft. 
—ItiforniaçílM. <;al»nd»rio agricola ; O 
Café ; Estattotlca da Immifraçlo ; Infor-
mnçUes diversa» • 

A Ksrot», revisla official dn craino, 
do Estado do Tará, anno 111. at. 41, vo-
lume VIL contendo a» seguintes maio-
rias : 

• A Escola Normal. (Exceplos de uma 
conferenciai. Arthur Vianna. — EaoolUa 
de poesias cívica». Saudades do l a i á . 
—Scto de setembro. Jnlio (Vs-r. — Par-
te official. Expedlcnto do dr. governa-
dor. — Expediente do dr. «ciretarlo. 
Actos. — JoruaeB recebido«.» 

Educação, levisla de «asunipto» ge-
rara e pedagogico», anno II, u. 13, cor-
respondente ao me/, do outubro Indo. 

hratH-tledioo. Anuo XVII, i i . l3 , ' l rat 
o »"enlute aiiiumario: 

Bacteriologia:—A Bplrllloto das galll-
nhãs, pelos dr». 11. Marchoux e A. Sa-
limbeni. Osngreaios medico» :—Quinto 
Congresso Brakü.iro de Medicina e Ci-
rurgia— Prophvlaxia da rebro amarell» 
(conclusão., pelos ills. Arthur Hipper, 
Jorge Pi to. Bueno de Mirando, Placido 
Barbosa. Ismael d« Koeha, Theophilo Tor-
res, Felício dl.» SanUiB, l ul l Barbo»», 
Carlo» Seidl, Francisco i'ajardo e Rodri-
gues Doria. Asscclaçõc» scicnlilifn» -— 
Academia Nacional do Medicina—Apresen-
tação occlplto-lllaca-dltelt», pelo dr. Fe-
lício doa Saulo»; I'm caao de fracturada 
rotula, pelo dr. Pereira Guiuiarícs; Um 
,-aso do anetirisma dilfuio da poplitra. 
Ligadura da femural, extirpação do Sac-
co" Cura. pelos dr». Marcos Cavalcanti, 
Pereira «uínuuãe», Cctta Ferraz o 1'eli-
do dos Santo». Tratamento da aypliilu 
pelas injecções inercurlaes, peio • r. Bueno 
de Miranda. Boletim deniographlco :— 
Mortalidade da cidaue do Rio de Janeiro, 
por B. C .— Chronica e noticia». I 

The Brasiliai) Rcricic. Vol. 0, n.4ii, 

correspondente ao mez de novembro cor-

rente. 
Arte e Sport Anno l, n. 2. 
Sio Paulo Illustre: Jo. ;»laguifica re-

visla humorista e de orlo do» irmão» 
Valladares. Anno 1, n. l î . um numero 
eheio de v.rve, esplendidas caricatura» do 
actualidade, trazendo uma pagina eiu ho-
menagem ao Jornal do brasil. 

A titia Sportica, nino II, n». 8 e 9. 
Traz btias gravuras, texto variado e 
consagra a »ua primeira pagina em ho-
menagem ao coronel Argemiro banipalo, 
commandante da ferça publica, da quem 
estampa o retrato. 

O fíio Sá. Chic c espirituoso como 

sempre. 
Vida Paulista, anno I, n . 11. A mi-

gnllica revista do A. Leal & 1 • de 
Castro traz na primeira pagina um bom 
retrato de Anlonío Parreiras, uma cspi-
riiuosa pagina allusiva á reforma oa Ins-
liucção publica e o texto eheio do veric. 

Bevisla da Fpoca, periodic» quinze-
nal, dn artis, »ciências o letlras. Anuo 
I, li. li. , , , . . . 

O Arehivo lilnstrado, anno V, n AL . 
Cm numero muito boir trazendo ua pri-
meira pagina es retrato» di.a drs.Olivei-

Ribeiro e Mello Alves, boa» gravura» 
texto variado. 
•I Canoagem, revista »portiva, anno 

I , ' n . 2 0 . . 
Pequeno Mensageiro, n. -i. anno i . 
Koriiadcs, orgam do cominercio, 

vour», industria, anno V, n. 271. 
In Xitota Gente, anno I. n. 2. 
Le Jiurual Prançais du Brésil-

Anno I. n. 49 , , , 
0 Baluarte—Orgim official do Cru 

Iro litlerarlo des homens de côr, anuo 
' ."i Aurora "Orgam do» alumnos do 

Instituto Silvio dê Almeida. 
1 Étoile dn Sud— Anno XXIL n. 40. 
.1 Lr s da Verdade—Periodico de pro-

paganda espirita. Anno I, ú . 12. 
CapHan Fracassa—Anno IV. u. 173. 
Ggmnasio de Campinos — Orgam do 

club' litlerario dr. Cclíirio Motta. Anr.o 
VII, n. S3. 

l.a Vos tie E.ipaíla—Orgam da colo-
nia cspafioia, anuo IV, n. 181. 

In- dn Alpurecidn—Anno XV, n. 2.i3. 
1 Patria- Orgam da colonla portu-

gueza, nnno III, n. 2hi. 
O Amigo do Poro—N. 39. anno I I . 
I- Messager de St. Paul—Anuo 111, 

n- 123. 

União dos Lavradores—Annol. n. Lin. 
Mensageiro da Apparecida—Anno IV, 

u. 142. 

ia-

ttW d a . l M . U T l . 4p 
u o H. IBS, cxIrïeçUo realUí^a em 

Arac.jA ' «m «0 de notemhro de lOOS t 

« r i » ; . . . ; . . . ifttwo» 
««748. 
6ÍHI1 

IH«** 
sut« 
6U0» 

9418 

:m>. 

031H. 

3 panviHia on 2fK* 

12533 3ÚÕ88 06052 

5 MR.MIOS DE 100$ 

7(Mi2 15827 28313 33372 48S53 

11 riiEMio» DE 50» 

. 11852 11202 83ii82 43070 52102 

53781 58051 00068 05173 00355 

AFruoxiuAtSi;» 

13709 e 13711 
42714 e 42746 
5090» o 50911 
03413 e 03415 

DEZENA» 

13701 a 13710 
42741 a 42750 
60901 n 50910 
03111 a 03120 

75» 
51.1» 
258 
25» 

10» 
10» 
11» 
I I * 

CENTENA» 

a 13800 13701 a 13800 3» 
42701 a 48800 3» 
WJOI » 61000 2» 
03401 a 03500 

Todo» o» numero» terminado» em 0 o 5 
tfm 18 réia. 

Pela Companhia Nacional de Loteria» 
do» Estado»—João Carlos de Oltreira 
Rosario. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Priivisõrs de casamento»: 
1'nr.i Mogy da» Cruze», a favor de 

Imlocencio Antonio do Araujo o Maria 
de Jesus Fernandes. 

Paru a incarna pnroclii», a favor dc 
Francisco do Lima Franco o Alina Ma-
ria das Dites. 

Paro u Consolação ou Taubalé. a favor 
de Luis Pereira Cureino o Judith Mon-
teiro Lobato. 

Para Itaquaquei eliiba, a favor de Lfe-
nedicto Jo»é Barbosa e Joaquina Paula 
de Siqueira. 

Para Santa Cecília, a favor do Perfei-
to Rodrigues c Almira Adelaide. 

1'ara a Consolação, a favor de Ca»»io 
Vignola e Lucla Alfano. 

1'ara Patrocínio do Scpucahy, a lavor 
de José Eduardo do Andrade e Anna 
August» de Rezende. 

— Portaria nomeando o revmo. padre 
Bcnedicto Telles de Sant'Auua, coadjutor 
do Ituliba. , „ 

Idem qulnqnennal. n favor da capeila 
dc N. S. das Dòre», da fazenda do Joa-
quim Carvalho, frcfiuez de Quehiz. 

Idem do trasladação do» restos mor-
tars do revmo. •onego Tobias da Coita 
Rezende, do cemitério do SS. Sacramen-
to para n Matriz de Plndnmonhangaba. 

—Portaria i .'inçando o revmo. padre 
Mariano Merclian, vigário do S. Sebas-
tião. 

I R . Ç, Ç y U ' O b EtACTIA, m dlveopiw 
ridor—CCTliHorio, ma H. Bento, 61, so. 
brado. Coitíulu» du I ís 3 da tarde. 

VFefldegcla. rua Bmáo de Itapetlnloga, 78. 
Allende a chamados a ..u.tlquer hora. 

I>H. GAMA CKRQGIÍIIIA—t'llnle« me-
dira em geral e ripei iulun-nlo do ereafi-
ça». RealdencU e eonnultorlot ma (Iene-
ral Osorio, IL'3. Commit»«, d» A d» 4 da 
tarde. Chamado» a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

DR. A. LUI/, li O REGO — modle« e 
operador—(Cirurgia cm garni e mo!<\iti«a 

$e aenhoras). Itesldeuiu, n u Brlgailolro 
obla», n. I l . 

DB. VIRJATO BRANDAO. -Clinica mu-
dko-tiiurgita e especlalmenle moléstia» 
de. tiftnr.r penito-arinarior. petto en-
tfallt. Conwltaa da 1 án 3, rua da Boa-
Vista, 41. Hesldcncla, largo da Liberda-
de, 66 TeiepLono n. 100. 

r 

MOLÉSTIAS PAS CREANÇA8 — Pr . 
Monteiro Viannn, I'spcciaiista coin prati-
ca do» prlnclpae» hoapitae» da França, 
Italia, Austria, Allenunlia o Inglaterra. 
Rtaldencia, rua Maria There/.», 24. Tele-
phone, 06. Consultório i rua 6. Bento. 
67. Telephone. 098; do 12 ils 3. 

DF. ADRIANO DE BARROS, ci inro* 
BKDLCA—Conanltorio: rua do Commerclo, 
C. da 1 ás 3. Kcaidencia i rus Ypiranga. 
62. Telephone, 922. 

DR. AZUREM FURTADO-Cllnlcam'-
dica, cora especialidade : moleatie» do 
coração n dos pulmflo». Re»ideucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. ERASMO DO AMARAL—D» Fa 
cuidado de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — SnphiUs n 
mtusUas aa velle. Coiisultorio: rua d . 
t . Bento, 46, de 1 is 3 hora». Resi-
dência : rua 1>. Veiidiana, 67. Telepiio» 
ne, 260. 

ER. BETTENCOURT RODRIOUFÜ — 
Conmltorlo. rna 15 de Novembro, 22— 
Consulta», da» 111 á» i! da tardo. Uwidea-
lia, 1 na da Liberdade. 67. 

M c t B B a g i a t a 

ANTONIO J IOLLIABD, cx-profn»-

f o r tia Esco l a d o M a s s a g e m , i ls 

l 'u i ' ip . Hui t d o s C u y a n a z o ? , n . Od. 

A c l v o f f i t t d o a 

O DR. AMADOU DA CÜNIIA BUENO 
tem seu eseriptorio de advocacia á tu* 
do Commerclo, n. 43, da» 12 às 3 horas 
da tarde. 

DBS. MANUEL P. VILLABOIM n 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 do Novem-
bro, li. 31. 

DRS. OLIVEIRA ESPOREL e 
DONÇA FILHO-—Largo da Sé, 2. 

MEN-

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
crlptorio, rua S. lieuto, 43 ( u l t o j dn 
caaa I »up tou ) . 

]í N F O l t D I A 

Ho jo , 23 , ás 3 . 40 d » 

madi-ufjn.fia, i . p o r t a 

do : iotso cocr iptor io , 

thcii-mometro mar-

cava 16° a c ima do co-

ro, como ne vß ao lado. 

cartorio do 
Goulart 

dc 

N í casa Fach« 
le foot-Ball. 

rhejrou nova remessa 

Proseguirá atnauhä a itiquiritiu de 
testemunhas no summario de culpa ins 
taurado contra Dante Bertucelli o Pioro 
Jorge, aecusados de crime do incêndio 
proposital. 

—Depuis de amnnbll, cotieçarú o sniu-
mario do processo, em quo nilo réosJoào 
Gamba o Ézio Mugnar.e, accusadoB dc 
crime do ferimentos leves. 

/* officio dc orphams, do escrivão 
Mugnane 

O sr. dr. Clementino de Castro, juiz 
da 2a vara dc orphams, fez arrecadar e 

rrolar os bens deixado» pelo portupnez 
Victor Pereira, natural da ilha da Ma-

ira, quo falleceu aem herdeiros pre-
sentes, e mandou expodir cditacB convi-
dando os herdeiro», -redores do finado e 
todos aquclle» que se jalgaroin com direito 
una mesmos bem, para no prazo de. 30 
dias virem hnbilitar-se o requerer a liem 
dos seus dlrei;os tildo quanto julguem 
necessário. 

Os bens foram postos sob a adminis 
traçüo do cxmo. sr. conaul portuguez 
desta capital. 

2 o offieio de orphams, do escrivão 
Campos 

Rcalisa-se amanhã, ao meio dia 
praça d'-» bcr.» pertencente» ao espolio 
de d. Maria Custodia do Sacramento 
Soares e de seu marido Josaphat Baptis-
ta Soares, ben» estes avaliados cm réis 
9:000$. 

3 . " ANNO 

Geometria ( l* turma)—Plcnameiíe, 
grau 9, I.affayete A. Dia»; grau 8, l>nii-
liano P. Garcez; grau 7, JoJo P . i.i-
mongi; grau 0, Esmerino L . Ribeiro. 
Simplesmente, grau 4. Floriano C. Cam-
po»; grau 3, Vasco G . Paiva : grau 2, 
José C. O. Soare»; grau 1, Eduardo F. 
de Barro». 

Iuhabilitados, 5. 

3 .° ANNO 

Frances (1* tnrraa,—Plenamente, ffrau 
9, Francisco A. O. Braga, Francisco'G. 
Pinto, Agenor Soares dc Camargo, Branlio 
Goulart, Pedro A. de Barro» ; grail 8. 
Dcoclecio S. Maio. Moysés R . de Car-
valho, José A. P. Leite; grou 0, Silfi.o 
M. Coelho. Simplesmente, grau 3, Caro-
lino M. Coata; grau 2, Iranciaco F. 
Barboza, Guttemoerg Correia 

3 . " ANNO 

Frances (4* turma)—Plenamente, 
9, Antonio Cajado; grau 7, Caetano 
de Barros, Baldomero Seabra; grau 
Julio A. de Freita», Eurico F . Caiuby. 

3" AWNO 

Nola —dia 18—íofí»« — Plenanunte, 
grau 8, Agenor B. de Camargo. i 

onuro ESCOtAIt DA AI.AKEDA DO 
TKHJUrHO 

Realisou-se ante-hontem, i 1 hora da 
tarde, no grupo escolar da Alameda do 
Triumpho, a festa do encerramento I do 

— ^ — - í ã l ç — 

o F. 

i . 
au 0, 

anno lectivo e da abertura da expMlçlo 
doa trabalho» escolares. « 

A primeira parte do programma wo-

O T E M P O 

3 Ç 

x: 

t i í l s 

tor: II = 1 0 

I X X 2 . I P > X r & r ? S3 0 3 

Recebemos durante a semana : 

LIVUOS E ÍOLHETOS 

Alma Portuguesa- Viriatho. Narrativa, 
epo-historiea. por Theophilo Braga. Porto. 
Livraria »Chardron».Lello & irmão, edi-
tores, 1903. Opportiiuanicotc, nos occu-
parenios desta obra. 

Brninns. Versos dc Lupercio Camar-
go, S Paulo, 1903. 

BEV13TAS E J0ENAE3 : 

Betista Medica de S. Paulo, anno 
VI, n. 21. Traz o seguinte suramario: 

Peaqniza do baclllo ieteroide no cadá-
ver, pelo dr. Arthur Mendonça—A pre-
pliylaxia da peate perante os ulliino» 
experimentos e dados epldemiologicns, 
pelo dr. Clemente Ferreira—Choréa de. 
generativa íon de Hnntington), pelo dr. 
A. Aoitregesiío—Hooplcio do S. Paulo. 
Estatística e apontamentos, pelo dr. 
Franco da Rocha—Cavacos por Coelho 
Netto—Revista d» . Reviataa: Syphiii» he-
patica; A piiocarplna e a escarlatina: 
Photothcrapia do aaramplo; Coma fugaz 
durante o .arampío; Tratamento das e»-
tenose» aguda» do «arampio; Tratamen-
to da lepra—Noticia»—Boletim da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia. Acta da 
•essio de 1° de »etembro de 1903. 

Boletim da Agricultura, 4* »érie, n. 
10, correspondente ao mez de oatubro 
findo, trazendo o seguinte aummirio : 

«Instituto Agronomico do Eottdo : Cul-

M A T A D O U R O 

No Mciilonro Municipal, foram abati 
dos lionlcin 131 bovinos, 51 BUlno», 4 
ovino» e 2 vilellos. 

luutilisadoa : 3t pulmões o 2 figado» do 
bovinos, 13puliu5c» c 0 fígados do suiiios, 

Linbleuia do carimbo, abelha. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no dia 21 de 
novembro: 

Existiam 122; entraram 15; «aliiram 9; 
falleceram 2; existem 429. 

Deram-st 200 consultas o fizorain-sa 53 
pequenos curativo» o 1 operação. Foram 
aviadas 381 receita». 

Medico do dia, dr. F . de Queiroz Mat-
toso. 

LOTERIAS 

Loteria Esperança. 
Resumo d -s prémios da 51* loteria do 

plano ii. 103, cxiraliida em Aracajii, ein 
21 de novembro do 1903. 

283809 10:0008 
109894 2:0008 
174912 1:0008 
71437 5H08 

, 164060 POflS 
108019 600*1 

5 niEMtos DE 200IS 

10Cul9 110733 161965 201303 

290082 

8pr.i:siios DE 100$ 

19927 23017 33877 201013 259015 

267128 2b1446 292409 

10 1'liEUIOS 1>E 50$ 

10?97 12509 1483» 28899 66272 

OS981 125886 198634 253100 

264732 

AITHOXlJ! AÇÕES 

283008 e 283610... 1008 
171011 e 174913. . . 50* 
160893 c 109895. . . 5U# 

M o v i m e n t o i n n r i l i n i o 

TArr-BES Esrr.IlADOB EM BASTOS 

Nova-York, Bgrou 26 
Bucnos-Aires, Pneu d: Galliera 28 
Hamburgo, Belgrano 2o 

Em dezembro: 
Bremen, II01111 -
Hamburgo. Pernambuco 9 

TAPOlll » A HAIIII; ÜE SANTOS 

Génova, Orionc 23 
Southauipton, Thames 24 
Bucnos-Aires, Magialezii 24 
Gcnovn Bavnuv •![' 
Ifambur^-r, Cordoba 2i> 
Rio dc Janeiro, Garcia '-7 
Génova, Dr.cu di Galliera 28 

Dezembro: 
Bremen, Balle 
Hamburgo, Priiis Waldemar 
Génova e Nápoles, Persco 
Génova, Minas 
Brenieu, Valle 
Génova, Aulontna ..... 
Hamburgo, Belgrano 
Hamburgo, Pernambuco 
Bremen, lionu 
Génova c Nápoles, Sirio 
Hamburgo, San Xlcolas 
Bremen, Aachell 

Janeiro i 
Bremen, Ilcidelbcrg 

VAFOIIES C-rERADOB NO IIIO 

Rio da Praia, Thames 
Bremen o esc., Bona jj 
Santos, Cordoba -
1-iuiuo c csc.. Koloesrár 3 

VArOIiEB A BAUIU DO BIO 

Southampton c CBC., Thames S 
Hamburgo c csc., Cordoba i 
Génova c Nápoles., Ducca di Gal-

liera * 

S i e c o l l i i m e i i t o «Io n o t a s 

Foi frorogndo ]iara 31 de dezembro de 
1003o prazo para recolhimento, sem des-
conto, des notas do governo e bilhetes do 
emissão bancaria rm sua totalidade, eque 
patsou a cargo do governo, ex-vi do de-
creto 11. 2.406, do 10 dc dezembro de 
1890, a saber: 

NOTAS DO G0VEBN0 

Dc COO.?, da 6" estampa; 2009, 1008 e 
508 da 7*' estampa; 2008 o 20$ da 8"CB-
tampu. 

NOTAS DOB I1ANC03 

De 68, 108. 20», 308, 508, 100». 2009 
e 6008, de lo.'os as estampas: Credito 
Popular. Ciodito Popular do Brasil, Es 
tados Unido» do Brasil. Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Bui, União dc S. Paulo, Nacional do 
Brasil. Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica do» Estado Unido» do Bra»il 
e Republica do Brasil. 

A» notas do governo, ora em substi-
tuição o lodos os bilhetes baucarioii quo 
não' tiverem eido apresentado» ao troco 
na Caixa da Amortlsação, ou nas repar-
tições federaes. lio» Estados, até o fim 
do alludldo |raao, incorrerão em des-
conto na lórma das disposições cm 
vigor. 

|>rc<;o ( I ON I|U:ICI ' (>« n o M e r . 

car io i í 5 rio M a r ç o 

Farinha de mandioca 60 la. -I8000 

24 

ADVOGADO—O dr. J , B DE Oi.I-
vT.iiiA PENTEADO mudou-so para a rua 
Direila. 11. 22-A, onde atteiidcrá, par» 
BcrviçoB prolisoionac», daa I I horas á 1 

das 2 ú» 4, em todo» o» dias úteis. 

CR ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Faiito», Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santo», Ourar Moreira, mu la-
ram seu eseriptorio da rua da S. Bento* 
u. 26 A, para a me..ma rua, u. 57. 

F i r a c i s a t o a . 

O ADVOGADO Antonio Tinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
so Incumbem de lodo-, cs serviço» inhé-
rente» ú sua profissão. 

I S o i a t i G t S ! . » 
EMILIO SCHMIDT — Dentista russo-

brasileiro. Consultas, dn» 7 horas i'a mi-
lib! i s 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

COACHMAN — Dentista — Hua Direi 
ta, n. 0. 

DENTISTA. — O clrurgUo dentista A. 
Castello laz qualquer trabalho «ios ir.iir 

irieiçóado» c moderno» da »na pro« 
fissão, por preros muitíssimo razüaveij. 
Aicfita pagamtulo cm iiristaçSes, pre 
nom ente contrariadas.—QMutl* a ra» 
tidixcia, rua S. Bento, u. 18. 

M I 9 I 3 A 0 

A viuva, filho», genro o netos do 
finado F r a n c i s c o ile O l i v e i r a o 
S i l v a , faliecido cm Santos, agrade-

. cem a todas as pessoas quo o» acom-
panharam cm Ião cruel transo e também 
aos que, esperando-o na estação cia lo-
giez», levaram-no ao cemitério da COUÍO-
laçío, o de novo convidam todos para 
a missa de 7o dia qne Beni rezada na 
egreja do S . Francisco, II» 'J horas da 
manhã do dia 23. Begunda-fcíra. 3—3 

D e c l a r a ç õ e s c o m m a r c i a e s 

A i l a p iazza 

Io sottoscritto dlchlaro di aver ven» 
dulo il mio botteghino di rua Brlgadeir» 
Tobias, 11. 81-A, ai «iguor Pietro l i i ippi , 
libero di qualunqne onere. 

Chi vantasse creditl »i presonli entro 
8 giorni da qnrsla data. 

S. Paolo, 21 novembre, 1903. 

ANDIIEA ANDUEOTI I 

Concordo: PEDUO FILICVI 

10« 
58 
6« 

68 
38 
49 

DEZENAS 

2S3C01 a 293610... 
174911 »174030.. . 

169891 a 169900... 

CENTENAS 

283C01 a 283700... 
1749(11 a 175000... 
169801 a 168900... 

TEUSIINAÇOE» 
Todos os E». terminados cm 3609, tfm 

10$. 
Todo» o» ns. terminado» em 9894, têm 

5SOOO. 
Todo» o» n» terminados em 4912, Um 

5*000. 
Todo» o» n». terminados em 9, Um 

200«. 
Pela Companha Nacional Loterias dos 

Eltados—toão Carlos de Olivtira Bö-
Sur to. 

S e c ç ã o l i v r a 

Idem dc milho. 
Milho » 
Polvilho • 
Batatas » 
Batatas doces » 
FeijSo ' 
Ovo» dúzia 
Pcrú, um 
Frangos, um 
Gallinhas, uma . . . . 
Pato, uui 
Carne verde, kilo.. 
Carne de porco sal-

arroba. . . . 
Bacaihau, kilo 
Banha, kilo 
Alhcs, cento." 
Cebolla», kilo 
Corne eecca, arroba. 
Toucinho aalg., ar. 
Arroz Japão, a lq . . . 
Arroz Carolina,alq. 
PalmitoB, dúz ia . . . . 

S. Paulo, 22-11-

•isooo 
• 48000 
» 128000 
» R$000 
. 28500 
. 7SOOO 

8700 
HiS"000 
18501» 
18800 
28000 8000 1 

li 8:00 
18000 
19200 
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A V I S O S E S P E C 8 A E S 

M e â l o o a 

CLINICA DO DR. DOMINGOS .IA-
GUAlliliE—Todos o» dia» nteis, durante 

verão, da» 8 á» 10 c também da» 12 
ú 1, nas terça», quista, e aahbadc». 

TR. J . ALVES DE LIÎIA-
•ldadc de Paris, cirurgião da Benefice.-
n« Pc.rtugr.fza e da Santa Casa. 

da Cnlrer-
ïfic 
Es Tü riaiidade : molestiM de »enhnras, 

vi», minaria« e parto.. —Re»ld. : rna 
Brigadeiro Tobias, 04-A. Consult.: rua S. 
Btítc. 26-A (da» 12 i» 2). Telep., 801. 

LABORA TOBIO CHUIICO-ANALYTI-
CO—Rua de S. Ilento, 28—0 dr. Hen-
riqne Schaumann, cblmieo formado pela 
Unireraidade de Gottinga. occnpa-»a de 
todo. o. trabalho» chimico» e executa 
qualqner analyse (indn«trise», phyiiolo-
gicas. bromalologieis. toxlcokrKkós, fo-
rense» etc.). 

U m i S S u s i r e 

m e d i c o f r a n c e i 

O til'. Clertan, dc Pai is , con-
seguiu encerrar o sulfato de qui-
nina em pérolas cujo envoluero, 
transparento como o vidro c fino 
como papel, se dissolvo instan-
taneamente no estômago. l)e lai 
sorte que ar, pessoas que soffrein 
do febres podem actualmente 
cortal-aa immediatamente, «em 
ter de supporlar o gosto tão 
amargo da quinina. 

Na verdade, basta tomar G a 
12 pérolas de sulfato de quinina 
do Clertan para cortar, com cer-
teza o immediatamente, as febres 
do accesso, por mais terríveis 
e antigas que sejam. São também 
soberanas contra as nevralgias 
periódicas, que voltam em dia n 
lotas fixas, e também contra as 
affecçOes typhicas dos paizes 
quentes causadas pelos grandes 
calores e a humidade. Fmahn 11-
to, constituem o melhor preser-
vativo conhecido contra as fe-
bres, quando so habita os paizes 
quentes, húmidos ou insalubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a poito ap-
provar o processo do prepara-
ção deste medicamento, para rc-
commendal-o á confiança dos 
doente« de todos os paiz.es. Cada 
pérola contém 10 centigrammas 
(•2 grãos) de sal de quinina. I o-
mam-se 3 ou 6 destas pérolas 110 
começo do accesso eou t i as tan-
tas nó fim. 

A' venda em todas as pliar-

macias. 
O dr. Clertan também prepara 

pérolas de bieulfato, do chlorliy-
drato, de bromhydrato, de vale-
rianato de quinina. Estas duas 
ultimas sortes especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. 9. - Para evitar qualquei 
confusão, exija-sc que o envolu-
ero do vidro lenha o endereçr 
do laboratorio: Maison /- '' Kb-
RE, 10, rtte Jacob, Pari*. 

Em cada parola, estão impres-
sas estas ualavras: Clertan-
ri». 
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tiaB que tomem Alcatrão do 
Ouyot. Com effeito, o uso do Al-
o a t r à o d e Cluyot 6 quanto bastn 
p a r a c u r n r em. p o u c o tempo a 
içais pertinaz constipação o a 
í t i a iu Inveterada broiichlte. Pó i l e-

Bo c o n s e g u i r ntó c o r t a r e curar 
a t l g j cn j f i d e c l a r a d a . Iíasta dei-
tar uma cojliôr do chá do Alca-
t r ã o d e Guyot cm cada cópo de 
l i q u i d o que so beber ás refoi-
ÇÕCS. 

A' vonda cm todas as plmrma-
clàB. 

P. 8.- Soquiztrcm vonder-lhes 
qualquer outro produeto ein lo-
tar do Alcatrão de Guyot, 
• l e B o o i i a e i n , ó p o í 
U i t s r c a a » ; recusem fran-
caftiente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot ; o, para evi-
tar todo engaiio, vejam o lot-
treiro. 

O do verdadeiro Alcatrão do 
Guyot dove ter o nome do GU-
YOT em grandes lcttras, e, atra-
vessada, u nssignntura impres-
sa com trea cOres rôwx, verde, 
vermelha, e o endereço do La-
boratório- Maison 1.. FRERF, 19, 
ruv Jacob, I Jarig,H Uio do Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot <5 fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
Prère, (A. Champlany & 0., suc-
cesaores), no Bio de Janeiro, pe-
lo pharmaoeiiüco da mesma ca-
sa em Pari EI, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

NOTA—Póde-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão do 
Noruega puro—tendo n mesma 
virtude para curar—duas ou tres 
Mpsulas a cada refeição. Ai ver-
dadeiras Capsulou da Guyot são 
brancas, c a assignahira de 
Ouyot está im.jire.isa com tinta 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 UE'1S POIt DIA—o cura. 

Companhia Paulista d* Via» Férreas a Fluvhei 
Ni próxima mc/. d« dezembro, a tarifa 

inovei wrA çoürada cin toila» ou línlus 
dota Compaiilil* á ruzJo do W "|0. cor-
respondente á taxu cambial da 12 dlnlici-
roa, no» termo* do» routrulo.i cm vigor, 
excepto com «ppücaçao uo café, um rola-
çjo a cujo transporto será cobrada a to-
ília moicl na baae de 15 '[„. corres-
pondente á la*a cambial do 17 dinheiros. 

U. 1'aulo, 21) de novambro do 1B03. 

ADOI.PIIO AronsTp 1'ixro 
5-8. . . Cheio do Kjcriptorlo Central 

R h e u m a t i s m o 

Cura rniliciil do rheutnntlsino tomando 
o iílixlr M. Morato, qita »o vendo era 
S . Paulo, ca caia 

(32..) BARUEL & C . 

S ã o P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

CAFÉS DE CAMPO» !'At.r,1:S, FRUCK-
DENTI» DA MAICOCM Etí̂ lTEitlJA 1>0 

TIETÊ 
Confirmando a piibiL,i.;!io j í f^itu pela 

Companhia Paulista, cm ' i a ta d'» 1'j do 
corrente, previno una intere.-nadôs que, 
conforme auctoriiaçSo do governo fede-

I, ccssard. a partir du 25 do corrente, 
«batimento do frete em cujo goso'se 

tem atilado o café apresentado a despa-
cho na catsç.io do Campo» Bailes, proce-
dente da margem esquerda do Tietê, no 
percorso do Jnndla!i> « tíjntcs. 

Sopérlntendcllcla, â . Paulo, 20 do no-
vorabro de 11)03. 

WtLi.rAM SPEEEB 
5—2 Superintendente. 

Pom negocio 

FAZENDA EU FI1AÇA 

Chama-se a nttençío do» sr». coplla-
JMaa o fazendeiros para a praça do dia 
LO do corrent", que ae reallsarána «Ida-
<]0 de Itatlba, conformo editara publica, 
ijo nos jornai-» de Campinas o na qu i l 
ae"rá arrematada a fazenda denominada S. 
João da» Pedra». 

um magnifico etnprrgo de capital, 
jd pela sua »itnai;äo bem nas divisa» de 
Campina» e ltatiba, distante» de Campina» 
liuas légua» o da catarão do Vallinbos, 
nina légua e meia de ltatiba, j.i pela 
<t'u.ilidado de aua3 terras, com 180 al-
queires salmoeirão, rcatlaa. paatoa. capoei-
ras etc. 170.0S0 mil p is do cafii bem 
tratados, ssr.do tt i .000 de a oniio«, 
dando li nii^dia de 10 mil arrobai, com 
fruetoa pendente» calculados cm 12 mil 
arrobas. 

Tom machinlsmo necessário, terreiros 
ladrilhados, auimaes, trol>», carrctillas 
urreados etc. 

Occaniâo única p ira ura bom emprego 
do capital. 2—2 

E s t r a c l a d o F o r r o U n i ã o . ' 

S c r o c a b a n a e Y t u a n a 

AVISO 
Tarifa morei 

Faço publico que, durante o mez do 
dezembro rroximo, as tarifas moveis nc». 
ta Estrada serão calculada» ao cambio 
de 12 d . por 1.Ç000, correspondendo ao 
nugmento do 40

 0|o na» bases da» tabel-
iãs IA, 2 A, 3 ( 3 11, c de 0 a 17 c 
de 24 °|„ na tabeliã 4 A. 

O cafí, sal o milho coutinnam a »er 
despachados de atcôrdo com as tarifes 
cspei-iacs cm vi^or. 

ti. 1'aulo, 10-11 — 1903.' 

AI.FBF.DO MAIA 
5—2 Superintendente 

Ao Cafó Moka 
JIOVIDO A ELECTRICIDADE 

A grande fabrica do café torrado com 
esmero e capricho, moagem do fubá fino 
• grosso. Kecobe-so a consignação. 

Çoiupra-so o vendo-so cafó o milho. 
Telephone, u . 013. 

J O R G E W . SALLES 

B u a O o n s o l h o i r o JTabias . 7 3 

GO—27 

MOLÉSTIAS DA PELLK 

B y p h i H s 
Orgams genltao» o urinário» 

U R . V I E I K A D G U E L I i 9 

ESPECIALISTA 
Trata a eyphiUa o aa molostiaa 

iricarlaa por pracesaos cfricazes. 

ÇlhtuUorit I H aldeada 
I.UA D1BEITA, 65 I Alameda Glotte, 101 

Telephone, n. 540 (ra) 

O e l I T Ö l o - u u r o 

T 0 E E A 2 0 o SÎOTOO 
500 reis por atacado. 
GOO • u varejo. FBEÇOB DE KII.O 

Vendo-as no 

Syndicato Agriccla Central 

DA 

União dos Lavradores de S.Paulo 

RUA JOSE* BONIFACIO, N . 33 

TELEPHONE H. 572 

Entregas a domicilio 
30—2 

S» 

l 
di 

«mm anu-o' 

" f í " . 
l«lCA8r.ftvnl, UrarjiCa, jnraracuç̂  

j urutú. A VoïidA «pi prideipaif 
drogarUf ie ». Puniu. 

lo no Inítituto »orúm 
^aulrt, con tf a nu möniö^arliä 

P r i s ã o d e v e n t r e 

Falta do menstruação, dores do cabe-
ça, tonteiras, mau-eatar, hemorriioldaa, 
vertigens, dlgeatòea difliceis, moléstias 
de fígado, encrsso de b! is, curam-ae com 
aa rilnlaa do Tara j á M . Morato, pro-
pagada» por D. Cario». 

As legitima» o boas Pilulaa de Ta j uy i 
M . Morato, remedlo indisoensaTel ím 
todas as casa», o de que todo» dovem ter 
acinpre pelo menos ura frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, na casa liarual k C . 

(32..) 

U T I I I I I Vwoac l i i t « , i n f l u e n-
>M I I . ' I ( 1 , „ t o s ses r»bel-

S . P a u l o E a i l w a y C o m p a n y 

FRITE DE CAFÉ 
No próximo mrz de dezembro, a tarifa 

do café das tabeliã» 3, 3-A o 3-B. entre 
Jundiaby o Santo», terá reducçào do 
10 °|0, visto o cotaçüo official do mesmo 
genero na praça de Santo» ter sido, na 
média, inferl-jr a fi$il00 réis por 10 ki-
lo». A» tarifa» dest.i K»trada uâo eatflo 
aujeitas ú taxa cambial. 

À tarila fixa, para o café beneficiado, 
SüHt reducç3o, 6 do 20'Jrrw t om o abati-
mento do 10 °|0, acima mencionado, fica 
era 185 ri*:» por tonelada c por hlloue-
iro . 

Superintendência, S. Paulo, 21 do no-
vembro do lb03. 

Wni.LAM Spr rns 
Superiutendcnte 

y . P a u l o S a i l w a y C o m p a n y 

SECÇÃO nllAOANTISA 

F.iço pub'ieo que, no mez de dezembro 
próximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta secção é de 12 d . , ou li> " í , mais 
0'ibre as ba»>'S das tabeliã» 1 a 17, 
com excepção du» tabeliãs 1, 2, 4 o 5, 

ie tilo têm augmento, e do 21 '[, sobro 
base da tabeliã uai. 
Superintendência, S . Paulo, 21 de no-

vembro do 1003. 

V.IRI.IAM Ser ras 
3—2 Miperintcndtíi.to 

Ifesa a g r a d a v e l 

«Lltiiit (Perú), Ie1 t!o feve-
reiro do 1898. 

«Ulmos. sr3. 
«Grande foi a miuliit sur-

presa, ao receber o conteúdo 
do seu bonito cofiezinho Den-
tal. E' delicioso o perfume (le 
Dentol, o frescor que deixa 
na bocea é exquiálto. Affian-
(,'o-lhes que é elle o proferido 
ae todos o.̂  dentifrícios que 
tenho experimentado. 

«Podem vv. ss. estar certos 
de que em-
pregareito-
doBosmous 
esforços pa-
ia propa-
gal-o tanto 
'Hianto elle 
merece sse 
apreciado. 
E, por mi-

SU. ,1. ri ESTREPO 11,1:1 parte, 
lia do ser elle sempre o pro-
dueto de minha predilecção. 

«Queiram ncceitar vv. ss. 
is protestos de meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado : A . R E S T R B P O , 

magistrado ora Lima (Perú).» 
Na verdade, o Dentol (agua, 

pasta e pó) é um dentifrício 
soberanamente antiaeptico e 
com uni cheiro agradabilís-
simo. 

Creado conformo os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os microbios ruins da 
bocca; impede e cura com cer-
teza a carie doa dentes, as 
inflaramações das gengivas e 
aa doenças da gargunta. Em 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes o destróe 
o tártaro. Ello deixa na boc-
ca uma sensação do frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo, 

Posto puro em algodão no 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentas raivas de 
dente. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casa3 de perfumarias 
e drogarias. 6 

Deposito : casa J . B. A . 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
uo Rio de Janeiro. 

M « r»i>,, e-n,!, , f 
liçto poi parta da f leparttMj da A Kitas 
o ©giitlo», correndo SI por 
conta do propri iarl* do prédio, »Mm 
da multa d» 6IXHK. »eril InpoaU .10 
Ii.eanil» iiroprlrtarim por Infracção do 
pr.aeuto l.'»Kuli»i,î itto. 

Ilej»rtlç4u d„ Acuai g Kxiçotlo» 12 
de novembro de 1003. 
li—«... 0 director, 

(Ass inado )—Ai ig i i i l í í de fígnelrtilo. 

I W I I ç 
mvm*m< r ^ r ^ ^ f W í . J 

COKCOUÜATA NA RAI.U.üriA |)|i OOLIIO 

& MAOF.UO 

O dr AuguUo Meirollaa Roií, juiz do 

Direito da 1" vura ccmmcrcial da ca-
l i l t t l . 
Faço aabir ao» que o presente edital 

virem e o aeu conhecimento interessar 
que a estu Ju l io foi feita a seguinte pe-
llçllo Rxuio. sr dr juiz da I" vara 
(.onimcrcial. Diz Jo io Ferreiro do» San-
to» Coelho, no* autos da fallencla de 
Coeljio o Macedo, que, lendo feito con-
corda!» com o» »eus credores, pol« ijiiai 
aos meeme» já pagou 5 (cinco por 
cento) aobre os credito» do cada 1110, 
como se vê dos dnr.umcntoa juntos, vem, 
offercceiido o» recibos inclusos e a pro-
curação para ecrem juut»n aos autja, 
requerer que seja convocada uma ríur.blo 
do credora» d* dita firma, para o» fins 
do direito, observando se aa diapoaiçãe» 
legae». K, do defnlmcnlo, aendo éata 
também junta, lieceberá Mercê. S. Puu-
lo, 10 do novembro de lí lüS. O advoga-
do, Julio Unia.' (Balava o sello do du-
zentos rél» em uma calampilfca d»vi ia-
meiiLo innii.isnda). Em dita petição exa-
rei o seguinte despacho:—«Junto, aiin. 
I>. Paulo, Hi de novembro do 1903. An-
giislo liei . • l im cumpriineiito ao meu 
despacho, » escrivão designou o dia vis-
rE li SEIS do corrente, á I hora da Ur-
do, no Fonnn , para ter l'igar a riunifto 
doa credores requerido. No» termos do 
art. 47 e 11:! do Dccr. 11. W. i , do 115 de 
agoalo de 1002, convoco a todos o» cre. 
dorc» i-ivii e commcrciaee do Coelho St 
Macedo 11 comparecerem ó allndlda reu-
iililo, afiai do tomarem parto na vota-
çllo da concordata offerecida. O» ansen-
t:a podorfio '-onstltolr procurador por 
teleyrarania deridameuto aiithentlcado, 
«endo licito a um só Individuo a»r pro-
curador do diverso» credores. E. para 
que chegue a i conhecimento mandei ux-
jiedir o preaente para «er aflixado. pu-
blicado no Ijiarío Official e cm outro 
jornal de grande circulação. N. Paulo, 
10 de novembro do 1903. Eu, Anto-
nio I.udgrro de HOUNS Caatro, escrivAo, 
etereri — Iiiffus/o M. //riu 17-23-20 

A n n u n c l o s 

aUÊL I . l l lA-SE um bom izinheiro para 
UZfe ousa do família, cozinhando é br.i-
SPg ! « leira, l 'ara Iratnr, no Hotel do 

Oeste, com o sr. Pierr.'. 3—3 

1ÍOI ESSOR—I 'm, com longa pra-
tii 1 do magistério 0 optima» refe-
rL' . id*, aeeeita mais aiumiios pera 
lercl.iuar línguas e outras mnteriiia 

em sua ca-a, l oliegio». ca»a dos alumiios 
isoladamenie, 011 em tiinnas. 1'repara a 
exames o uo nufficicncia para o Oynina-
fio. I cs t r ik . i . primaria in.cgr.il. Infor-
í i i i çôu , r::.i Helvetia, 82-A tl—li 

. KECISA-SE de um encaixotador 

para artigos de luuça. Pede.se re-

fina S. Bento, P I . 

AGENCIA GERAL 
DAS Loterias da Capital F 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
0 CONTOS!!! 

vend ida pefa fe l iz e conhec ida aganoW 

É H B C & i S E Z FBITO 
£ 3 a T o t > a c l o , X © d e d e z e m b r o p r o x i m o G R A N D E LOT 
-I AAAA4 

\J 

quo tam vaaiidd nnl fr Toílos devem dar preferencia a esta Rgencia cerai, vista ser a 
Bom PI o r:e sortea prandee. 

<)B pedidos i!«a in ter ior devora SOJ* d i r ig idos »os nfjenlti» {(nraea <I» 
nliiii de 1 olr:>ías .\neinnae» du Bras i l : CJ a rva lho & Gr-uimarães 

A K T 1 7 1 C C Í - . Í V O A K A 27-A— Rlíâ 15 'i d 

C i i U n , « i l 7 — l i n d u r c ç o f c l o r j . 

2 T - A 

I Faraeii-<)> liquidação 

artigos do viagem 
Officivi para concertos 

E n a B i r e i t a , 5 5 - G 
3 0 « :J'J 

Compsiiiiia Kamal Fárrsa Ciíüpiieiro 
A V I S O 

Prcvin«:-8ü o publico nno a laxa cam-
bial a vigorar no mez <le dezembro j>ro-
ximo futuro <: d» 12 <1. fsor 13000 róin, 
ou mais 40 c'[0 1103 {r«çj.s dns taboliaa 
3 a !.">, rom (•"••rr.rflo d^s tolinlla«—caf'», 
t o 5, qu'? não t*• m can.bio, c sol, iiiaítt 
í!4 °[0 da tabeliã 1-A. 

A taxa <a»üMal, ra linha Funilcnsc, é a 
mesma do I fanul í'órreo, com nxccprão 
do café, a-ui i d«j.te, taboilns 3. 3-A, 3-R, 
\ c õ, qt«'í nflo t im cambio. 

Campinas, .0 Jf» novoinbro de 10;>3. 

Alfredo li. da S. 01 ir eira 
10—t Iuspcclor geral 

O BILHETE N. 4452 
hicria extrahiria ante-hontem e premiado com 50 contos!! 

bem como toda a dezena de n. 4451 a 4468. 
Incontestavelmente, é esta a cana que maia «ortAa gran« 

(Jrs tem ífistiil-iudc aos si-ua freguezes ; rpzSo pela qual to« 
dos devem habílitar-se para a grande loteria de 

5 0 0 CONTOS 
a extralilr-se em 1U de dezembro uroximo. 

PRETO 
T h e s o n r o , 9 

13—2 José Julio RoArigueg 

A O - E B T C I A 

Loja cio Japão 
« a © £ 3 . B e n t o 

r o r n e c e n i - s e s a q u e s i.e t a x a s m a i s b a r a t a s d o d ia , s o b r a P o r * 
tx igal , H e s p a u l i a o I l h a s . 

V a i o s c o b r e t o d a s an con- .munas d a I t a l i a . . 

C h e c a o s s o b r o P a r i s , l o i í d r e s , H a m b u r g o , M a d r i d o a a «ittfc-1 

des p r l n c i p a e s d a I t a l i a . 
DAo-r.e c a r t a s de c r ô d i t o e f a i ? m - s e remesnr . s p o r t c l a g n » 

w \ m 
l l D l i k U i U h ) \ 

m 
F ê - l o s y s t e m « , 

i P M E ä 2 B 2 1 4 

C ' o i - f e i i i i o î ' ï o , m a « l a A s s e m f e l é s a , 

KIO D2 JANEIRO 

I i i 

y I S S ^ g ^ a w n ^ J f e s w r ^ ^ c ' " w r - S W S l B S i S i i V : »w-

*mu!i.? wammiãaitmBsaBmam 

E S m T A E I S 

des. Bão extrsordlnariofl 
«nlUdo» obUdos com 

o» re-
Xaropt 

, de grinieli» composto, da pb i r 
m«eeolic» 8. da Mac jdo Sonres, 

' roaAurora, a. 65. 

Morphéa 
Esld boja reconhecido qne • terrirei 

BioleitU morphia cura-io mundo rwr »I-

K tempo do Elixir M. Morato, o me-

deporalira que m yewh na 

C M » Bar nul h Comp. 

». fAULQ (29..} 

UERIUTII;IO DE íaCAs E Exoorrot DE 
a. rAÇi.0 

l 'ara conhecimento do9 > n . proprleta* 
r loi e para evitar reclamações, chamo a 
at tect lo doa mesmos para 
artigos do Regulamento ' 
aetamtro do 1699: 

Art . 27. ' A , desobstru i r ia 
relhos do exgottoi só pójer^o ler etre-
Ctnadaa por neAta ! da Bepart ! ; !o da 
Aguas • E i g u i t o » . . 

Art. S i . «Aa obras ou serr'(4s da ax-
gottoa em domicilio, elfèctnadat sem o 
axame e approvaglo da Hepartiçlo da 
Agnas e Exgottoa, ficam sujei las á de-
moi ly i j po r conta do proprietário do 
prédio, alifm da malta da t00$000, que 
aerí imposta ao aaamo probrietario por 
iofraorUo do preaento Ksgvléfiento. • 

Ar t . M . >Aa llga^Sea tlasdeatinaa fal-
ua por partlcslsrea ao euolto BBbUC» 

seguintea 
dc 13 de 

A ü L O T R I C i ^ â O E 

ïelcpLtnci campalaîni, pari-rtu* 
rcrtinitLti. i^aiplcto do t o J j i oa 
t;t.(B f.crli:;.ccnteíi a e.sU ar tu. f i i j . i i- l i 
íLkltilàiCit» L t-uccrto». 

I.fctír [Iof>j»siki-<ki 
itili ^ Oupiäcr, 8—Calxok m 

tí. 1 ' A t L ü ;:», 

' ' C A U J S T A 

C nicas peiicnros 
Kspei:ial"«tii}» rm cxti 

encravadns. 

a\ttend"iii rlia'uados a 
Escriptorio : rua dtí 8 

brado. 

Jos"'- Lncclieai, fstabelecido emS . Tau-
lo, coui ras.i do pianos ú rua .íosí Iioni-
facio, 4.">-A, acaba de recebur da Allcma-
nha todos OH modeioa doa insuperavem 
pianos do ticspcdacs.de Htcinweg Nachf, 
os nielIiorcH da actualidade. Convido os 
srs. amadores, professores o famílias que 
queiram dar-lli»* a honra do uma visita a 
apreciarem e»»as esplendorosos planos. 

N . B . — O deposito está aberto até ás C 
heras da iurd'\ Venda a prestações men-
saes de SC.s(K,Ü réis. Iiarmoni:uis para 
escolas c 5:1 Iões, a «3'J0^K)O r» is, cm pres-
tação nicr.s;;! de 508000. Couccrta, afiun, 
aluga c lro<a j ianes. 3 - 3 . . . 

• i Â H 

C o n s e r 

! î . ' i î n «'it j ) i ( | l i ; » t u 

i i l > l ) i > i i i l a i i t u 

e fliM'utc 
o i l o f j j i n 

Corou:« 
« l e i ! : « 

b o l l f z m 

(íimina 
profumata inodora a has?, di pet rol io 

C E H T I P - I C A T I 

a !>nr!>n 
c ! o n ] > f I ! i 

d n n i i f t « l î ' c i o u o 

<tí fl* lll.'ZZl 

íi ir/a 
c inlclíijji'iiAa 

s i e c G n s a i t u a d l o e s t a b a l e c i i a a n t « , c o m p l e t a ? 

l i i s n í a r a f o r m a ä o s a ä i r e c $ ä o c i a s e n s n « * 

V O M i n o j u v i c í í i i í o w , a c h a - s e h a b i l i t a d o a r e e i 

b a r a s e x a l a s , f a r a i l i a s e s r s . v i a j a n t e s , p a r a 

ç ü e d i s p õ e d e c e a f o r l a v e í s c 3 i n m ? i d o s . 

Serviço á Franceza e á brasileira 
H l 

V 

L © 

r i a (ic iSaiiíe Antonio, 25, e, 21, roa José Ricardo, 21 

SANTOS ^ 

aeqna C7HININA- M IG O VF! I'ho 
ai avore un soavo profumo, 

Si;?. Angelo Migone Sc P. Milano.—A vendo esperimentata moite volte 
trova ta lu migliore arqua da tocleMe per la testa, poiché oltre di essere i-;ir.i 
acilmento si adotta per gii u.si nndovurati d.illo inventora Tutti i btioni barbicri e parruechieri debborio e.ssere 

s'itnpru ben provvisti. Vi fo pen i6 lu mie felicita/ioni, e mi sottoscrivo di V. S . Dottor (iiorgio Giovanni 
Officiate Samtario Latera (.lîûiua;. 

!•: P O S Ï T O S : 

e L MOIIELLI, 
P A U L O 

a PESOS OURC 
I j Montevideo, ui 
i j ( g prémios en 

PESOS OURO—Loteria do 
uuica qu.: paga 

ouro c dis» 
! ri bue 70 en» prêmios. 
Lxtrac^áo no dia do 

corrente. l'ara mais informações sobro 
esta Imporiaiite loteria, com lel lppe La 
rorta —Porto A logra. 3* )—16 

F E R I E A S 
Por rmi 1 rebeldes, curam-se em menoa 

de trinta diaa. NSo c conto do vigário, 
poin tem attc.lados doa principaes médi-
cos do Hio de lanairo ; experimentem c 
unguento anti-ulccro^o de Gracindo tirit-
to. Deposito geral : Aranjo Freitas k C . , 
rna dos Üur.ics. 114— J'rei;o, 35000: 

Dcposilariús cm S. Pâulo: Barnel ã C . , 
rua Direita, 1. 17.23. Jl» 

Tos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O C F V A D I i X O « o qqlco preparado 
cn|a aflicai ia esM exnlerantenent« reco-
nhecida lia loucos ânuos, para engordar 
c restltnir aa forças aos animada magros, 
rachiUcos e de má apparcncia. 

O SAL DE KAMILL t incontestavel-
mente o melhor purgante, atá hoje co-
nhecido na veterlnarU, contra as dlreraa 
eipeclea da affecçõcs que costomaui ata-
car os anlmaaa, como aejam : garrotilho, 
mormo, catarrhoa, pieunzea, resfriaiaen-
loa, manqseiras, priaäo de ventre, agai-
mentos etc. 

Encontra-se eai todaa aa dragarias a 
no depoaito girai, á rua Victoria, 131. 
Pharmacia aa í e . 8 . m i a . 

r . «• a r , 

torço d o S. Bento. i i . 

^ s s ' j S J Ë E i i i i i i i n m i m i 

• < f , l 

Il!n:o. fr . Antonio Pinto Nnnes Cintra.—Tmmengamente grato pelo resulta-
do quo obtive com o seu optimo preparado—Elixir Cintra, on Elixir dc Pucliaryr 
Composto, venho espontaneamente, p«T meio desta, dar-lhe os mens parabéns peí» 
sua excellente descoberta, que vciu beneficiar largamento a linmanidado. Assim ó 
que cu estando já ha tempos soffmidn do estomago. lançando constantemente, sem 

! appctiíH nenhum, jiodendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa de stippor-
í t.ir dilíicillimas digestões, e tendo as fuucções intestinais irregular««, com granue 
• pr l o do ventre, só podendo evacuar com purgantes, fiqnci completamento bom 
I com dons vidros apenas de seu Elixir de Pachury Compcoto. 

Pôde v. s. fazer o uso que entender desta minha 
neiro do 1903. — Conrado M. de Albuquerque. 

carta. Amparo, 2 de ja-

MARCA REGISTRADA 

P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o 

* Mac iona l de 1889 

Formicida 
Anahjsado no hislitulo Aqronomüo 

cio Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicida:;. 

iliilos aos Fabricantes 

Alves Magalhães & C^ 
RUA DE S. FEDRO 73,S03RADQ 

R I O D E J A N E I R O - B R A Z I L 

Sn—31... 

AU TROCADERO 
R U A D I R E I T A , 

PREÇO F I X O 
Tendo inangnrada a grande Tenda ancual—para a liquidarão de fim de anno, 

com os preçoa inuito reduzidos am todo o enorme .stock* de fazendas, novidades 
e armarinho, convidamoa nossos freguezcx e exinas. famílias a visitarem a nossa 
casa, onde eueontrarlo eiposiçSe* com preço" fixos o baratísaimos. 1 5 — 6 . . . Silva, Peixoto & C. 

O cirurgião 'Icrtiüta Annibal Vitral 
cura ijualquer 'lente, por maia dorido quo 
aeje, cm 21 horas. <-om um processo de 
eiiu invenção. Obtura a amalgama, a os-
so aitificial, n esmalte, a granito oa mas* 
pa pnr 88000. Oiitura a ourj ror 109 
a 2MOOO. 

IiVítanra dentís a onro, por mais dif-
ficil mi'' seja, por 2õS a 409 (uSo em-

Eregando o processo brnsco tio martello). 
impa os dentes o os torna alvos por í $ 

a 1'0S. Extrai dentes sem dOr por 39. 
Colloca dentadura, com ou nem chapas; 
dentes a pivot, coroas de onro c incrus-
traçdes ile brlibas>.aa. Trata das molea-
fian da bocca e corrige as anomaliua ilen-
terias. Os dentes da primeira dcntiçSo 
podem ser tratados e obtura i , a do mes-
mo modo qno os do adulto, evitando 
assim os tumores, a3 inflanimaçõca e as 
iiitulaa eenglvacs; affecçdes bacoaea, 
que muito concorrem para a debilidada 
feral das creanças. 

Todos os trabalhos «Jo garantidos, of-
ftrccendo todos os objectivos bygienico» 
e a nibia rigoros. aiitUepsia doatai' ia:a> 
derna. 

Ccrsnltoa e operaç5as, dai 3 l i o rn i i 
4 da tarde. 

^ /Yen«*.'* 

- O n d e está o c a cho r r o ? 
— Só o e n con t r a r á quem !Sr a astsstadu 

ac ima« 
Os jjedli los «levem se r ilirit|ido<i nos »r«. U i lK l ' l i L 

& C . , u n i « « « «le|»ositnrIos cm 8 . I'muIo. 

Raa de S . Bento, 
S O B R A D O 

4 1 

(m) 

D e n t a d u r a s 
Inrcntestavelmaiite a» mais li • i aca-

bada* faz o dentista rasso-brasilciri 

E M I L I O S C H M I D T 

BGA VICrOHIA, 19 

SEMENTES NOVAS 
j de ca t ingue i ro roxo e 

J a raguá 
Vende-M o sacco de KW litro*, ponto 

na Estação, a 4(000. Oa peJtdos. diri-
gir a Paaiino Sodrt, Estaçlo do Rcstie-
p — E . Ferra Uonrana. 3y-2i» 

Feitos a mão 

S ã o m m í o r e e o m m e i i d a d o s 

DEPÓSITO GERAL 42, Rua de S. Bento, 42 
C i E C I i , W W M i a v . . 

/ / / " / . / -/,- / 
# • r > . 

• y / ^ 

/ / / 



As imitações são caras a qualquer preço, 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 

Eßicacia 

e Acção 

Rápida 
P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

D E C A L P U R O 

com 
F A I M IÏOJ12 Reconstituinte geral, 

Depressão 

úo Systeme nervoso, 

Neurasthenie, 

Fxcesso cie trabalho. 

ftorddciitscher L l o y d B r e m e n 

S A H I B A S PJ&RR A E U R O P A 
IG do dezembro 
SO de 

13 de Janeiro 

loiin 
A a c h e n . . 
H e i d o l b o r g 

O p a q u e t e n l l e i n i ï o Por ser a mais pura, a P E P T O N A CH.APOTEAUT 

b a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
lahoratorios tis Berlim, Vienna, S .-Peterslwrpo 

e na Marinha Franceza. 

Debilidade serai, 

Anemia. 

Rachltlsmo, 

ptiosplwturiü, 

Enxaquecas. 

Illuminado a luz eleclriea 
Coromiudanle—H. M A L C H O V 

Sahin i cm 2 de dezembro, para 

Bio de Janeiro, 
M a d e i r a , Z d t ò b ô a , 

U o t t e r d a n ! t 

A n t u é r p i a © B r e i n a n 

rreços das passagens do I a classe para Rotlerdaui, Antuérpia e Bremen, mar" 

cos 400." 
Recebe passageiros para as illius dos Açores. 
Kl ta paquete tem bôas e as mais modernas aceoramodaçõe« para passageiro! 

de 3" classe u tem cos inMro vo r l u ~ u 9 z a bordo. 
Preço da» passagens dc 3" classe para LLSUU.Vo MADEIRA., incluiudo vinho 

dc mesa r i l i lSíSOOO. 
Para fretei', passagens e mais informações trata s: com 

u i j o u t c g 

^ v D e p o s i t o g e r a l 

GHAS.SMNG j G ' , Paris, 6, avenue Victoria, 

« m ï Ù W Î a ü s U Ä i « « 9 J i Ä i H . 

t i o s a r r a a á o r s s i L y fl, 

de X S a r e d o n a 

Z e c a N i e l l a 

O PAtiUETd UtSI'A.-iüOÜ un Pu: .14IRA I3UA1Î1 

R u a d e S . B e n t o , 31—S . P a u l o 
L r u *30 fiflocife A l a g p a « n . I O * > S a n t o s 

( D c 5 . 0 0 0 toua lada .1 t j vígltira) 

esjiororfo d» l üo «In Prato, «•«» Santos, ató au <Iia O 

de dezembro, hali lrâ para 

B I O B33 J A S f S i a O 
Ç A D I X 

XVJL Jt- X * -aâk- <Gr «áL 
C E 3 1 « 0 3 N T J & . 

M a r a a i à . a 

fccanova e 

N a p o l d g 

Efite vapor é illuminado a !uz clectrica e tem bôaa ac-
commodai, Oca para passageiros de todas as classes. 

Preço* da.-i passagens em :ia classe, para 03 portos aci-
ma. 85Q f r a i t c c s , ouro. 

Os vaporeB desta linha acceitam cargas e passageiros 
para todos os portos da Hespanlia, com !mldeaç3o em Cadix, 
M alaga ou 13.acciona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se cora 

os consignatários : 

H a m b u r g - S t V d a m e r l k a n i s c l i a 

D a m p f s c h i f f f a l a r t s G t e a e l l s c l i a f ç 

eEr.viço EcrhcUL E.NIHB sAvros n uAuutmao, COM ESQALAI I U I uca a i U t i í i i , 

ILAUTA ti MSU3A 

VAPOREB A SAHI I I 

B E L G K A N O 9 ds dezembro 
P E B K A K E U C P lA í 
S A » N I C O L A S Í S . 

R E G I S T R A D A 

IURC1 DI COiiviltClO Q u a l i d a d e s u p e r i o r g a r a n t i d a . O i n a ' s é c o n o m i e « <lc 

I o d o u o s « • I m e n l i i s 

ÚNICOS IM PORTADORES Rua Direita,46-S.Fauio ANT0^in MIGUEL à COMP. 
fâ é f o Êk EF® S F Ä i m R E E D i r e i t a , n . 4 6 — S . P a u l o 20-10 

O j i i i i j a u i u a l I m u A o 

SB, R u a d o S . Soiaibo, a» — S . P A U L O . 
Í © » L a r a s » M o n t e A i e y F O , 1 0 — S A N T O * 

C o m e ç o u a n o s s a g r a n d e v e n d a a n n u a l 

c o m r e d s i c ç i l o d © p r e ç o s 

O nosso sortimento, na oceasifio, é cliic e variadíssimo ; 
os nossos preços incomparáveis 1 Desde o mais lindo libelot 
ou mais rica estatueta, á mais fina porcellana ou o mais so~ 
èoro crystal ; desde o universal cliriatofle até ao superior Rod-
gers e, na escala descendente, por Lôa adega o parada na 
estaçíío do CAJU' , até ao modesto trem de cozinha—tudo a 
nossa distineta freguezia encontrará na CASA FREiRE por 
preços verdadeiramente excepcionaes !. . . 

Todos 08 objectos estão marcadoB. 

L i u e s - p a s ! , B r a s i l a n d U i v a r P i a i s S i s a m sr 

L1XHA LAMPORT k HOLT Liquidação ! 
A D O C O M M E R C : 

CASA FREIRE 

S e r v i ç o cl9 p a a ^ a j e n i p u i N a v a - T o r i 

DF. SANTOS DO m o 

TJ lES r i S (1.311 tons.) 7 do dezembro ÍJ de deiombro 
lENNVSO.V (Í.OOl • ) 21) . • a de janeiro de 1901 

Maravilhoso Société Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ 

O afamado remedio do 

(4901 TONELADAS) 
I l iumi i iado u l u i oieelrica 

Bahiri, de Santos, ai d u i'.ijdo correnti u do Ri» de Janeiro, no dit 2 3« do 
zembro, par» 

PARA CUP.A RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a , d a f a c u l d a d e 

de j i o c r e a ç i o , H y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç ã o n e i ,-osa. P e l -
l ncCes n o o t n r n a » , A b a l o s do p r a se r e a 

gezr .aes , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e i l j f a é P r a q n e i a 
dos o r g a m » g e n i t a i s 

Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de ef(actuar coras mesmo depois de 
terem iaüido todc.s cs (.'email remedlot, e 6 o único itiedicamsnto que cura rad i j l-
ir.ente todoi os casos. Em muitos destes casoi os RlS'8, que geralmente l i o tffe» 
ctados, tornam a funceionar regularmente, as|PÊRDA3 8EMINAES, quer le jam In-
Voluntarlis ou premuturas dessppirecem e t i partes 0ENITAE9 recuperara seu vigar. 

G a r a i i i e - s e a e n r a a b s o l u t a 

Vonde-se este maravilhoso medicamento em todas as pha»-mr.íias e drogarias de São Paulo. 

Rua do Commercio,414 
C a i x a d o C o r r e i o , 5 6 5 — T e l o p b o n e , 1 . 0 5 6 

Descontos de letras da praça. Empréstimos liypotheca-

So e . Despachos na alfandega. Compra e venda de cnsas e 
freQOB. t 

Compra e venda de generOB do paiz e extrangeiros. 
Passagens marítimas para qualquer destino. 
Jíncarrega-se também dos alugueis de casas situadas 

taâtb Ha cidade como nos Buburb;os. 
Chama-se a attençSo dos srs. proprietários de casa» para 

M tantágens que ha no recebimento de alugueis por inter-

" Esta agencia mantém nos principaes jornaes da capital 
áMOaolOB, de fôrma a facilitar a prompta occupaçâo de prfe-
BW í ê l A gv:aailp Pâíô OB prODrietariQB. ÍO-19. 

Eccebe passageiros de I a e 3* cUsie i p a n New.York a p a n 

B R A N D E & C. 
8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m i e o s 

2 4 1 E . S i , — N E W - Y O E K - ^ E C , d a A . 


